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Ten Cel Av R/R Udefonso Patrfcio de Almeida 

Publicidade 

Não é somente no Brasil que o poder público vem 
sendo cada dia mais solicitado com vi~tas à educação 
para o trânsito. Nos dias de hoje, somos forçados a 
conviver com os veículos automotores e os problemas 
resultantes dessa realidade crescem de tal maneira que 
em certos países assumem contornos a bem dizer vi­
zinhos do caos. Temos de evitar, a todo custo, que 
sejamos incluídos como recordistas de acidentes de 
automóveis, nas cidades e nas estradas, com o im· 
pressionante número de vítimas que atesta um quadro 
desolador. Não é concebível, por exemplo, que os ôni· 
bus urbanos destinados ao transporte coletivo de pas­
sageiros desenvolvam tal excesso de velocidade que 
resulte freqüentemente em capotagens espetaculares e 
até mesmo no despencar do alto de viadutos. Temos 
sido testemunhas de acidentes de trânsito que somente 
a irresponsabilidade, aliada à imperícia notória, é capaz 
de provocar. Nas estradas, então, motoristas recém· 
habilitados, desprovidos de prática e de. noções básicas 
a respeito da condução de um veiculo numa pista de 
alta velocidade, cometem os maiores desatinos, com­
prometendo a sua vida e, o que é pior ainda, . a vi.da 
e o patrimônio de terceiros. Há uma falta quase com­
pleta neste País de educação para o trânsito, a des­
peito de esforços isolados como vem fazendo o DETRAN 
da Guanabara. 
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Acontece que o programa educativo é destinado em 
princípio aos escolares do primeiro e do segundo graus, 
de sorte que os resultadós somente serão apreciados 
daqui a vários anos. Para os adultos, apenas no Rio de 
Janeiro, há um Curso de Reeducação de Motoristas In­
fratores, destinado compulsoriamente como punição àque­
les que cometem infrações de trânsito consideradas de 
natureza antissocial, tais como recusa de passageiros, 
excesso de velocidade, avanço de sinal e outras . O fato 
é que, diante da falta de educação para o trânsito, ma­
nifestada pela grande maioria dos brasileiros habilitados 
a dirigir veículos automotores, as nossas autoridades não 
têm outra alternativa além da crescente aplicação das 
medidas de ordem repressiva . A esse respeito cabe 
urgentemente a reformulação do Código Nacional de 
Trânsito, já desatualizado em muitos aspectos, e a ne­
cessária reforma no campo judiciário, pois os crimes 
praticados pelos irresponsáveis do volante precisam ser 
apreciados com maior presteza pela justiça. 

O assunto é prioritário e temos de dar a ele devida 
ênfase, dado que o número de veículos em circulação 
só tende a crescer cada vez mais. Todo o sistema na­
cional de trânsito necessita ser aparelhado para atender 
a esse desafio dos dias de hoje. Outros problemas de 
capital importância já foram resolvidos pela sabedoria 
e pela imaginação dos brasileiros. Agora chegou a vez 
do trânsito. 

A DIREÇÃO 

NOSSA CAPA 

Avião SA-16 ·Albatroz", convencional, com dois mo­
tores Wright, muTJido de equipamento radar, capaz de 
operar tanto de pistas terrestres como em água e que 
é utilizado na FAB em Mi:;sõe:; de Busca c Salvamento. 



-----PRESIDENTE EURICO GASPAR DUTRA-----------------------,----

-HOMENAGEM 

PÓSTUMA 

Marechal-do-Ar 
Mareio de Souza e Mello 

Mandam os sentimentos mais 
verdadeiros e · posit_ivos que a 
Aeronáutica, em uma homena­
gem de perene reconhecimen­
to, registre, especialmente con­
tristada, o falecimento do Pre­
sidente Eurico Gaspar Dutra o 
Ao insigne brasileiro, ao gover­
nante de um período ' de ordem 
e prosperidade intercalado nu­
ma época de insatisfações e tu­
multos; ao mandatário que, com 
natural simplicidade e discri­
ção, foi o pioneiro da adoção 
do planejamento governamental, 
norma irrefutável instituída pela 
Revolução de 64; ao ilustre e 
obstinado incentivador da cons­
trução da hidroelétrica do São 
Francisco, sem a qual jamais se 
àaria a atual redenção do Nor­
deste brasileiro:, ao preclaro pa­
trício, de índole objetiva que 
praticamente deu início ao apri­
moramento das construções viá­
rias com a pavimentação da es-

trada ligando o Rio a São Paulo, 
a primeira grande auto-via asfal­
tada que o País possuiu; em 
suma, por todas as realizações 
que lhe são devidas e beneficia­
ram a Nação inteira, e mais ain­
da, deve a Aeronáutica, em par­
ticular, nos seus primórdios, ao 
eminente e eficaz General-de· 
Brigada, de então, uma ação de 
comando do maior valor, de in­
conteste entusiasmo, do mais 
acentuado interesse, da mais 
inequívoca solidariedade o 

Na ocasião, com efeito, o Ge­
neral Eurico Gaspar Dutra exer· 
cia o cargo de Diretor da Avia· 
ção do Exército, o posto maior 
da "Quinta Arma", por um es­
paço de tempo que se esten~ 
deu de 1933 a 1935; pois foi jus­
tamente durante essa gestão 
que a Aviação Militar assinalou 
a sua grande expansão dos pon­
tos de vista bélico e orgânico o 

Para demonstrá-lo, basta assi­
nalar que em 1933 foram insta­
lados: 

- o 1.0 Regimento de Avia­
ção, no Campo dos Afon­
sos, Rio de Janeiro; 

- o soo Regimento de Avia­
ção, em Bacacheri, Curi­
tiba; 

- O Parque Central de Aero­
náutica no C a m p o dos 
Afonsos, Rio de Janeiro 

- O Depósito Central de Ae­
ronáutica no Campo dos 
Afonsos, Rio de Janeiro; 

No ano seguinte, 1934, foram 
instalados, por sua vez: 

- o Núcleo do 20° Regimen­
to de Aviação no Campo 
de Marte, São Paulo; 

- O Destacamento do Nú­
cleo do 2oo Regimento de 
Aviação em Campo Gran­
de, Mato Grosso; 

- o 3oo Regimento de . Avia-

ção em Canoas, Rio Gran­
de do Sul; 

- o Departamento Médico de 
Aeronáutica no Campo dos 
Afonsos, Rio de Janeiro; 

- o Serviço Técnico de Ae­
ronáutica no Campo dos 
Afonsos, Rio de Janeiro o 

Ao todo, portanto, montaram-se 
durante a administração Dutra 
nove organizações que deram 
corpo à instituição (limitada até 
aí à Escola de Aviação Militar 
e ao Grupo Mixto de Aviação) 
e lhe imprimiram características 
técnicas e condições combati­
vas adeoquadas o 

Mas não se limitou a esse 
período o relacionamento de . 
S. Exa. com a Aeronáutica. Em 
1941, quando o novo Ministério 
foi criado sob a premissa de 
reunir as aviacões nacionais 
para efeitos de economia e efio 
ciência; o General-de-Divisão 
Eurico Gaspar Dutra ocupava a 
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Pasta da Guerra e, longe de le­
vantar inconveniências e criar di­
ficuldades ao desmembramento 
que vinha sendo ventilado des­
de algum tempo, com ele con­
cordou nobremente, compreen­
dendo e aceitando a · veracidade 
d o s fundamentos apresenta­
dos. Dessa forma, no momen­
to decisivo e solene o Ministro 
da Guerra, ex-Diretor da Avia­
ção do Exército; fez questão de 
presidir o ato de incorporação 
dos seus antigos comandados ao 
nascente Ministério da Aero­
náutica. Deu-se isso na manhã 
de 27 de janeiro, um dia de céu 

I í m p i d o e significativamente 
azul; eram 1 O horas e toda a 
Guarnição da Aviação Militar do 
Campo dos Afonsos, em forma­
tura, aguardava a chegada do 
Dr. Joaquim Pedro Salgado Fi­
lho, o Ministro da Pasta recém­
criada. · 

No decorrer da tocante e ma­
jestosa cerimônia procedida a 
seguir, o General de Divisão Eu­
rico Gaspar Dutra, denotando 
patriotismo acendrado, extrema 
fidalguia e sensibilidade apura­
da, pronunciou a seguinte ora­
ção: 

"Exmo. Sr. Ministro da Aero­
náutica. Exmos. Srs. generais. 
Meus camaradas. Em cumpri­
mento ao Decreto-Lei n.0 2 961, 
de 20 do corrente, que cria o 
Ministério da Aeronáutica, há 
tanto tempo reclamado, e cuja 
realização é mais uma prova do 
espírito clarividente do · Sr. Pre­
sidente da República, do seu 
patriotismo e interesse pelos 
problemas da defesa nacional, 
tenho a honra, Senhor Ministro. 
de, neste momento, considerar 
transferidos e incorporados ao 
Ministério, ora entregue à alta 
direção de V. Exa., todos os ele­
mentos que vinham constituin­
do a Diretoria e a Arma de Ae­
ronáutica do Exército. 

Conforme em data recente tive. 
oportunidade de acentuar em 
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público, era realmente uma ne­
cessidade a criacão do Minis­
tério da Aeronáutfca, já por mo­
tivos de ordem técnica, condi­
zentes com a defesa nacional, 
já em conseqüência de impe­
riosas razões de natureza eco­
nômica e unidade de direção. 

Tornava-se, de fato, altamen­
te contra-indicado, com reflexos 
prejudiciais à administração pú­
blica, o regímen da divergência 
de e s f o r ç o s e dispersão de 
meios; a desuniformidade de 
instrução, de materiais e de le­
gislação, a pluralidade de orga­
nismos idênticos; a formacão 
desuniforme de materiais ·aé­
reos, etc., tudo em existência, e 
muitas vezes em conflito, nas 
três aviações - militar, naval 
e civil. 

Ainda outras considerações, 
de não somenos importância, 
serfa fácil acrescentar, impondo. 
a solução que agora finalmente 
se efetiva sob os melhores aus­
pícios. 

Embora reconheça t o d a s 
essas razões que, em síntese, 
objetivam inagno interesse da 
segurança nacional, não é sem 
emoção que vejo o Exército pri­
vado da sua Aeronáutica, arma 
depositária de glórias e de tra­
dições incomuns. 

Antigo diretor da Aviação Mi­
litar, foi-me dado o feliz ensejo 
de acompanhar, durante dois 
anos, o evoluir da Quinta Arma, 
até então reduzida à sua Escola 
de Aviação. Vi nascerem as pri~ 
meiras unidades, os parques, os 
depósitos, os serviços técnicos, 
de saúde e administrativos, en­
.fim, crescer e ser dotada dos 
necessários meios a nova arma, 
cuja importância a realidade da 
guerra moderna cada vez mais 
acentua. 

Identifiquei-me, em tudo, com 
os meus camaradas do ar. E se 
com eles participei dos seus la­
bores e das suas legítimas as­
pirações, com eles compartilhei 

também dos mesmos emotivos 
sentimentos de solidariedade, 
nos momentos amargos, quan­
do atingidos pelo sacrifício de 
_alguns dos nossos valentes pi-
lotos. · 

Por tudo isso é com · grande 
pesar que vejo ser afastado do 
Exercito um dos seus eleinen~ 
tos de maior eficiência. Mas 
sou forçado a reconhecer que, 
se o Exército perde uma parte 
sensível do seu poderio, muito 
com isso ganha a defesa nacio­
nal, e, por conseguinte, a Nação. 

Quando estão em jogo os al­
tos interesses do País, sobre­
tudo os relacionados com a de­
f~sa nacional, não pode haver­
lugar para sentimentalismo. pre­
ferências de classe ou conve­
niências pessoais. · 

Ao transmitir ao meu eminen­
te e prezado amigo Ministro 
Salgado Filho o comando da Ae­
ronáutica Militar, não somente 
são ora transferidos ao novo Mi­
nistério os elementos que até 
agora a constituíam, como ao 
zelo e dedicação patriótica do 
novo titular é confiado, também, 
um inestimável patrimônio d~ 
glórias do Exército, conquistado 
pelé:! nossa aviação militar, em 
tempos de paz e de campanha, 
com destemeroso espírito de sa­
crifício e superior preocupação 
das suas asas, nos mais longín­
quos céus brasileiros, sempre 

dignas da grandeza de nosso 
põvo e da magnificência da nos-
sa Pátria". · 

Não ficaram nessa eloqüente 
alocução, porém, as manifesta­
ções do que então se pas­
sava em seu íntimo. visto como, 
em Aviso transcrito no Bóletim 
do Exército, fez publicar tam­
bém uma despedida aos seus 
ex-comandados que · constitui 
outra página de inesquecível im­
pressionabilidade para· a gera­
ção de aviadores à que foi diri­
gida, mas hoje não mais existe 
em atividade. 

3-----



AVASP encomendou 
â Bpeing um 737 ainda 
mms avançado. 
O mâxlmo que eles 

conseguiram 
foi isso: " ·· 

Não é mole aperfe içoar um avião 
que íá tem todos os aperfeiçoamentos. 

Foi por isso que. depois de intensas 
pesqu1sas nos laboratórios e nas pistas 
de testes. os engenheiros da Boeing 
orgulhosamente apresentaram à VASP 
a sua mais nova criação: um Boeing . 
737 igualzinho aos outros Boeing 737. 

Mas igua lzinho só por fora. 
Por dentro ele é tão mais bonito e tão 

ma is espaçoso que na mesma hora em 
que chegou ao Bras il fo i logo ganhando . 
um apelido o Jumbinho da VAS P. 

Suas poltronas são ainda mais 
ilnatôm1cas e, quando a do meio está 
vaga, elas ficam mais confortáveis 
ainda : é só dobrar, que automaticamente 
Vlfa uma mesa para aumentar sua 
comodidade. 

Seus objetos de uso pessoa l também 
vão gostar mu ito de viajar no J umbinho: 
para eles existem agora compartimentos 
fechados, com espaços individuais, 
embutidos sobre a janela. 

Mas como tudo isso foi projetado por 
engenheiros, eles não poderiam deixar 
de mexer um pouquinho na parte técnica 
e aerodinâmica. 

E fizeram um jato que precisa só de 

800 metros de pista para levantar vôo 
e 450 para aterrar. 

Isso porque o novo Boeing 737 vem 
com um avancado sistema de freios, de 
comando eletrônico e ação automática 
ao tocar o so lo. 

Aperfeicoamentos no desenho das 
asas e nos flaps asseguram'também maior 
poder de sustentação ao 737 Advanced. 

Mu ito justo o Jumbinho da VAS P 
vir com essas inovações. 

Um jato que se preocupa até com o 
conforto da sua bagagem tem todo o 
direito de pensar um pouquinho em si 
mesmo. 

Mesmo ao entrar para uma frota que 
já está 5 anos na frente de qualquer 
em vôo no BrasiL 



Bodas de Prata 
da 

Escola Preparatória 
de 

Cadetes - do- Ar 

A E s c o I a Preparatória de Cadetes-do-Ar 
(EPCAR) completou, dia 21 de maio, 25 anos 
de bons serviços prestados à Força Aérea Bra­
sileira . 

Situada em Barbacena, Minas Gerais, a Es­
cola é um estabelecimento militar de Ensino 
do 2.0 grau, que tem por missão preparar moral, 
física e intelectualmente os adolescentes que 
aspiram a ingressar nos cursos de formação 
de oficiais da Aeronáutica . 

A 21 de maio de 1950, foi promulgada a 
lei n.0 1.1 05, que transformou o Curso Prepa­
ratório em Escola Preparatória de Cadetes-do-Ar. 

A admissão à EPCAR é feita através de con­
curso de adm issão que ávalia o candidato sob 
o aspecto intelectual, f í s i c o e psicológico. 
O curso tem a duração de 3 anos. Durante a 
sua realização, o aluno recebe gratuitamente 
alimentação, fardamento, instrução e assistên-

. cia médico-hospitalar . 

Brig Terra, Ex-Comandante da EPCAR, 
quando falava. 

A Escola possui : 30 salas de aula, labora­
tórios de química, física, biologia e geociên­
cias; pavilhão de tecnologia, para aulas práti­
cas de eletrônica, eletricidade, aerotécnica e 
outras matérias . Possui, ainda, instalações des­
portivas modernas e um ginásio olímpico. 

CONFRATERNIZAÇÃO 

Dentro das solenidades programadas para 
a celebração das Bodas de Prata da Escola, 
houve confraternização dos 83 Oficiais que cons-. 
tituíram a 1." Turma, dos quais 4 passaram para 
o Quadro de Engenheiros, estando 2 deles no 
posto de Coronel . Dessa primeira turma, 11 per­
tencem ao Quadro de Aviadores-Engenheiros e 
68 são Tenentes-Coronéis-Aviadores . 

· Entrega de um Troféu, na festa dos 25 anos da EPCAR. 



---ORGANIZAÇÃO DA AVIAÇÃO CIVIL INTERNACIONAL-----------------

O ABC 

da OACI 

Ten Cel Av P. I. SEIXAS 
Membro da Delegação do Brasil à OACI 

Na avalanche de siglas e abreviaturas que 
tem desabado sobre nossas cabeças nos últi­
mos dez anos, certamente a OACI tem sido 
uma contribuinte respeitável. 

Quem quer que S€ envolva com aviação 
civil internacional precisa ser iniciado na ma­
nipulação de SARPS, PANS, RAC, SAR. Isto 
para não falar em SAM, NAT, RNAV, AIP, FL, 
e por aí afora. * 

Não raras vezes o veterano leva real van­
tagem sobre o calouro. Como por exemplo, 
para ter a última palavra numa discussão sobre 
procedimentos, quando não lhe ocorram argu­
mentos ou citações de mais efeito, pode sem­
pre levantar a dúvida: 

- Sinceramente, ao que me conste isto 
não está previsto em nenhuma das EMENDAS 
aos ANEXOS à CONVENÇÃO. 

E a dúvida poderá perdurar por meses e 
anos, principalmente se alguém se der ao tra­
balho de consultar a OACI .. 

• A propósito, o Dec 8400 - PANS/ ABC esgota o 
assunto. 

Sim, mas para início de conversa, que 
é OACI? 

Para início de conversa, OACI é a Orga­
nizacão da Aviacão Civil Internacional, muitas 
veze.s chamada de ICAO, por ser esta a ordem 
das iniciais do nome da Organização em inglês. 

Historicamente, à medida em que o avião 
se convertia em meio de transporte mais e 
mais usado para viagens internacionais, sentia­
se a necessidade de uma unificação, de uma 
padronização de infra-estrutura e procedimentos 
capaz de atender aos requisitos de segurança 
e regularidade do vôo (Isto fica perfeitamente 
claro ao pensar-se que, sobrevoando o Japão 
e pousando em Tóquio, o avião da Varig e sua 
tripulação têm que ser tão compatíveis com a 
infra-estrutura e procedimentos, como já o ti­
veram que ser, no mesmo vôo, em Los Ange­
les e no Rio de Janeiro). 

Das tentativas feitas para se chegarem 
a acordos internacionais, no passado, a mais 
significativa foi a de Chicago, em 1944. 

A Segunda Guerra Mundial apenas havia 
terminado. O transporte aéreo, tanto de carga 
como de passageiros, crescera assombrosamen­
te em poucos anos. Porém, precisava adaptar­
se às novas condições de operação em tempo 
de paz, já que as de tempo de guerra, em que 
os problemas legais e políticos eram simplifi­
cados e em que as considerações econômicas 
eram secundárias, pertenciam ao passado. 

As principais preocupações e dificuldades 
eram classificadas em três categorias principais: 

- direitos comerciais, ou a quem era per­
mitido disputar tráfego no território de 
quem; 

- direito de sobrevôo, ou a quem compe­
tia sobrevoar ou permitir o sobrevôo 
do território de quem; 

- obrigação de prover e manter auxílios 
e apoio à operação aérea. 

Cinqüenta-e-dois países, inclusive o Bra­
sil , se reuniram durante cinco semanas, em 
Chicago, em fins de 1944. O resultado foi a 
"Convenção da Aviação Civil Internacional", cujo 
propósito claramente definido no "preâmbulo" 
é assegurar-lhe um desenvolvimento seguro e 
ordenado, e que os serviços internacionais de 
transporte aéreo possam estabelecer-se em 
base de igualdade de oportunidades e realizar­
se de maneira sadia e econômica. 

Os noventa-e-se is artigos da Convenção 
de Chicago (como é mais conhecida) estabele­
cem os privilégios e restrições dos Estados 
Contratantes, prevêem a adoção das "normas" e 
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u métodos recomendados" internacionais para 
regular a navegação aérea, recomendam a insta­
lação de auxílios à navegação por parte dos 
Est ados e sugerem a facili tação do transporte 
aéreo pela redução de formalidades aduaneiras 
e de imigração. Ela aceita o princípio da sobe­
rania completa e exclusiva do Estado sobre o 
espaço aéreo acima do seu terr itório e esta­
belece que nenhum serviço aéreo regular pode 
operar no território de um Estado contratante , 
ou em seu espaço aéreo, sem o seu consen­
t imento prévio . 

A entidade permanente a cujo encargo es­
t ão a administração e a aplicação dos princí­
pios e providências da Convenção é a Organi• 
zacão da Aviacão Civil Internacional, a OACI 
ou· ICAO, com ·sede em Montreal, no Canadá. 

Atualmente, é de cento-e-vinte-e-oito o 
número de Estados Contratantes ou, como às 
vezes são também chamados, Estados-Membros 
da OACI . A cada três anos se reúnem em As­
sembléia - que é o órgão soberano da Orga­
nização - para tomada de contas e planejamen­
t o futuro de seus trabalhos . 

Uma vez que a Assembléia se reúne a in­
t erva los tão longos, um órgão executivo que 
dirige a OACI, o Conselho, composto de trinta 
Estados, é eleito por ela com mandato de três 
anos (o Brasil tem sempre sido eleito para mem­
bro do Conselho) . 

As atribuições do Conselho são principal­
mente devotadas a medidas que garantam a se­
gurança, a eficiência e a regularidade do trans­
porte aéreo . E toda vez que para isso uma pa­
dronização internacional de procedimentos possa 
contribuir, ele adota ou aprova (ou emenda, se 
f or o caso) - depois de um longo e cauteloso 
processo de consulta com os Estados- as "nor­
mas", os "métodos recomendados" e os "pro­
cedimetnos ", que são elaborados e propostos 
por seu principal órgão de assessoria técnica, 
a Comissão de Navegação Aérea. 

A Comissão, de existência permanente como 
o Conselho, é composta por doze pessoas (se­
rão quinze, em futuro próximo) de qualificação 
técnica adequada, propostas pelos . Estados e 
nomeadas pelo Conselho. É subordinada a este 
último e é responsàvel pelo exame, coordena­
ção e planejamento de todo o trabalho da OACI 
no campo da navegação aérea. Nessa tarefa, 
é por sua vez assistida por uma Secretaria Téc­
nica de alto gabarito e pode convocar "painéis", 
ou seja, pequenos grupos de especialistas em 
determinados setores da ciência aeronáutica. 

As especificações elaboradas pela Comis-

são e adotadas pelo Conselho são chamadas 
NORMAS, quando sua aplicação uniforme é con­
siderada essencial à segurança ou à regular i­
dade da aviação civil; quando é desejável, mas 
não essencial, leva o nome de. MÉTODO RE­
COMENDADO. O conjunto de Normas e Mé­
todos Recomendados (SARPS, que vem do in­
glês Standards and Recommended Practices) é 
publicado como ANEXOS à Convenção de 
Chicago, num total de dezesseis , cada um en­
f eixando um assunto diferente . Assim há o 
Anexo I - Licenciamento do Pessoal Tripulan­
t e, o Anexo 2 - Regulamento do Ar, o Anexo 
16 - Ruído de Aeronaves, etc. 

A lém dos SARPS, a OACI elabora os g Pro­
cedimentos para os serviços de navegação aé­
rea" (PANS, de Procedures for Ai r Navigation 
Services) que são principalmente uma extensão 
dos princípios básicos estabelecidos pelos Ane­
xos e têm em mira assistir os usuários na sua 
aplicação. . 

Já os MANUAIS têm como finalidade 
auxiliar o pessoal mais diretamente envolvido 
com a implementação ou a prática operacional 
das especificações. 

Para completar este lado do panorama, se­
ria necessário pe lo menos citar as "Circulares", 
com informações especializadas sobre um as­
sunto, e os "Planos de Navegação Aérea ", que 
detalham as instalações e serviços requeridos 
pelos vôos internacionais nas diversas regiões 
estabelecidas pela OACI. 

A esta altura , o leitor já se terá dado conta 
de que esta descrição da OACI está supersim­
plificada. Que certamente haverá outros órgãos 
e serviços ... 

De fato, através dos anos a Organização 
tem-se expandido e tem ampliado seu campo de 
atuação . No que tange ao Transporte Aéreo, a 
OACI trata de sua economia, facilitação e pu­
blica dados estatísticos. Há também um setor 
jurídico e um de assistência técnica aos Esta­
dos. E naturalmente um departamento adminis­
trativo da própria Organização e de seus Escri­
tórios Regionais. 

Mas isso é um outro ABC. 

Nota informativa: A nossa Delegação à OACI 
é composta por um Delegado, dois Assessores 
e uma Secretária . O Delegado é um Coronel­
Aviador e representa o Brasil no Conselho. Um 
dos Assessores é Ten Cel Av e é membro da 
Comissão de Navegação Aérea; o outro é Asses­
sor Jurídico do Quadro de Funcionários Civis 
do Ministério da Aeronáutica. 
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A Torre do Novo Aeroporto do Galeão. 

O Diretor do Departamento 
de Aviação Civil, Tenente-Briga­
deiro Deoclécio Lima de Siquei­
ra, reuniu-se, dia 24 de maio, no 
Salão de Conferências do Aero­
porto Internacional do Rio de 
Janeiro (Galeão), com o Presi­
dente e os Assessores da Em­
presa Brasileira de Planejamen­
to de Transportes (GEIPOT), Di­
retores de Companhias de Avia­
ção Comercial e autoridades li­
gadas à Aviação Civil. 

-------PLANO DO SISTEMA DE AVIAÇÃO CIVIL ----.L-. 

DAC e GEIPOT 

Reunidos no Galeão 

Depois de o Major-Brigadeiro 
José Vicente Cabral Checchia 
fazer uma exposição sobre o es­
tado das obras do ·futuro aero­
porto supersônico do Rio, falou 
o Diretor do DAC, que apresen­
tou, em linhas gerais, o "Plano 
do Sistema de Aviação Civil", 
ressaltando a situação das em­
presas nacionais de navegação 
aérea que se igualam, atualmen­
te, às melhores do mundo, quer 
no sentido operacional, quer no 
que se relaciona com a segu-
rança aérea. . 

Convidados pelo Presidente 
da CCPAI para uma visita às 
obras do Aeroporto, as autori­
dades presentes ficaram im­
pressionadas pelo seu anda­
mento, onde já se notam, in­
clusive, as balanças para as ba­
gagens, a montagem das esca­
das rolantes, a colocação do for­
ro, em alumínio prateado e dou­
rado, e todo o sistema de reno­
vação de ar, quase concluído. 

O Brigadeiro Checchia mostrou, 
também, a Torre de Controle e· 
as passarelas de embarque já 
recebidas . 

Assim que começar a operar 
após sua inauguração, o Novo 

·Aeroporto do Galeão estará pon­
do em execução, pela primeira 
vez na América Latina, moder­
no sistema de abastecimento 
de combustível das aeronaves. 

Um oleoduto de 45 em de diâ­
metro e de mais de 15 km de 
extensão ligará a Refinaria Du­
que de Caxias, do outro lado 
da Baía, ao parque de combus­
tível do Aeroporto, com uma 
área superior a 75 000 m2, arma­
zenando, em instalações co­
muns a todas as empresas con­
cessionárias, querosene espe­
cial VPI, destilado sob especifi­
cações rigorosas da Petrobrás. 

Visto tratar-se de um oleodu­
to subterrâneo em sua maior 
parte, o projeto exigiu medidas 
especiais de tratamento antifer-



. rugem do revestimento interno 
da tubulação. 

Antes de entrar na rede de 
distribuição, onde passará por 
nova e última filtragem, o que-

MOVIMENTO DO 
AEROPORTO DO GALEÃO 

Nos primeiros quatro meses 
do ano, mais de um milhão de 
passageiros passaram pelas de­
pendências do Aeroporto Inter­
nacional do Galeão, quebrando 
todos os ·recordes e superando 
as estimativas mais otimistas 
feitas com base nos anos an­
teriores. 

A informação é da ARSA '­
Aeroportos do Rio de Janeiro 
S.A. - Empresa que opera e 
administra os aeroportos do Ga­
leão, Santos Dumont e Jacare­
paguá, em relatório divulgado 
pelo diretor do Aeroporto, Co­
ronel Leon Henriques Lannes. 

rosene será filtrado até 5 mi­
crons e armazenado durante dois 
dias em dois tanques de .... 
100 000 m3. 

Bombas flutuantes de sucção 

Mantido esse ritmo, calcula-se 
que mais de 3,5 milhões de pas­
sageiros passarão pelo Galeão 
ainda este ano, número que se 
previa atingir somente com a 
entrada em funcionamento do 
aeroporto supersônico, em cons­
trução na Ilha do Governador. 

De janeiro a abril, registrou­
se um movimento de 1 068 120 
passageiros - 467 183 embar­
cando, 460 897 desembarcando 
e 140 040 em trânsito - con­
tra 829 410 em igual período do 
ano passado, sendo que os pou~ 
sos e decolagens aumentaram 
de 16 964 para 20 311. 

O movimento de abril totali­
zou 249 962 pessoas, com .... 
111 51 O embarcando, 105 873 de­
sembarcando e 32 579 transitan­
do, para 2 473 pousos e 2 476 
decolagens. As empresas aé­
reas nacionais - vôos domés-

conduzirão o combustível parâ 
o pátio de estacionamento de 
aeronaves, onde serão abaste­
cidas através de 22 hidrantes 
especiais. 

ticos e internacionais - foram 
responsáveis por 1 829 pousos 
e 1 831 decolagens, transportan­
do 189 503 passageiros, dos 
quais 90 653 embarcaram, 89 555 
desembarcaram e 9 295 transi­
taram. 

As empresas estrangeiras que 
operam no Galeão embarcaram 
20 794, desembarcaram 16 267 e 
tiveram 23 274 passageiros em 
trânsito, para um total de 614 
pousos e igual número de deco­
lagens. 

Para fazer frente ao sempre 
crescente fluxo de passageiros, 
o Aeroporto do Galeão está ten­
do a Alfândega e pátio de esta­
cionamento aumentados, a pri­
meira em 600 metros quadra­
dos, praticamente o dobro da 
área atual, devendo a obra es­
tar inteiramente concluída antes 
da chegada dos aviões de gran­
de porte. 
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Vinte e dois anos de Demonstrações ... 

ESQUADRILHA DA FUMAÇA 

A Esquadrilha da Fumaça -
Unidade oficial de demonstra­
ções acrobáticas da Força Aérea 
Brasileira - comemorou, a 17 
de maio, 22 anos de existência. 

Como um dos principais veí­
culos de Relações Públicas do 
Ministério da Aeronáutica, vem 
a Esquadrilha cumprindo exce­
lente trabalho de divulgação. 
Suas acrobacias visam, sobretu­
do, a despertar entre o público 
estudantil o interesse pela Avia­
ção e reforçar a confiança que 
o povo bras.ileiro deposita na 
sua Força Aérea. 

No dia do seu aniversano, a 
Esquadrilha realizou a 1 200.• de­
monstração acrobática a baixa 
altitude. Tendo seu renome ul­
trapassado nossas fronteiras, a 
Esquadrilha p o s s u i mais de 
28 500 horas de vôo . 

Com a presença do Ministro 
da Aeronáutica, de ex-Coman­
dantes da Esquadrilha, e muitos 
jornalistas, o Tenente-Coronel 
Braga, seu atual · Comandante, 
recepcionou, nos S a I õ e s do 
Clube de Aeronáutica, autorida­
des civis e militares, pelo trans­
curso de mais um aniversário 
da "Fumaça", tendo dito, em 
seu discurso de agradecimento 
aos presentes, que ~há que se 

destacar, como corolário do 
prestígio e da popularidade com 
que lhe distingue a gente brasi­
leira, que as carinhosas home­
nagens, a gentil hospitalidade e 
o estimulante calor humano 
com que nós - pilotos da Es­
quadrilha - somos recebidos 
em todos os recantos da Pátria, 
numa comovente demonstração 
de afeto e de estima pessoais, 
aliados a um notável respeito 
pelo trabalho que procuramos 
realizar na FAB, são componen­
tes de um complexo todo, cuja 
visão nos dá e, mais do que 
nos. dá, nos faz sentir a sensa­
ção m u i to especial do dever 
cumprido". 



-------------------------------- INTERNACIONAIS ---

"SKYHAWK" 

Quarenta jatos "Skyhawk" 
modelo A-4S, com uma série de 
melhoramentos em relação aos 
modelos convencionais (A-4B), 
foram entregues pela Lockheed 
à Força Aérea de Cingapura. 

As modificações do novo mo­
delo estão sendo feitas em On­
tário, na Califórnia, e em Cin­
pagura e abrangem os reatores, 
a célula, o equipamento eletrô­
nico e o armamento. 

HELICóPTEROS TERÃO 
MAIOR VELOCIDADE 

LONDRES (BNS) - As veloci­
dades dos helicópteros deverão 
dupJicar em breve, como resul­
tado de uma nova fase de aper­
feiçoamento agora iniciada. O 
Dr. George Hislop, Presidente 
da Real Sociedade Aeronáutica 
da Grã-Bretanha, declarou no 
seu discurso anual aos mem­
bros da instituição que novos 
projetos deixavam prever a cria­
ção de um "rotorcraft". capaz 
de velocidades de 300 a 400 
nós em cruzeiro, e ainda assim 
capaz de uma operação econô­
mica. 

Atualmente, os helicópteros 
estão conseguindo velocidades 
de cruzeiro e manobra de até 
160 nós, enquanto que os últi­
mos tipos, como o anglo-francês 
Lynx, conseguem atingir a ve­
locidade máxima de 200 nós. 
Há menos de 30 anos a velo­
cidade média era de 70 · nós. 

O Dr. Hislop, que é também 
Vice-Presidente da Westland He­
licopter Company, predisse: 

O "Skéyhawk" A-4S 

- "Acredito que a terceira 
fase do projeto do "rotorcraft" 
esteja começando agora, embo­
ra a construção de um aparelho 
completo só possa ser iniciada 
dentro de um ou dois anos." 
O projeto vai centralizar aten­

ção em rotores e asas que se 
inclinem para dar ao aparelho 
maior velocidade, mantendo sua 
capacidade de flutuação. Essas 
idéias já estão sendo estudadas 
na Grã-Bretanha, na França e 
nos Estados Unidos. 

Está confirmado que as turbi­
nas a gás são a melhor fonte 
de impulso tanto para helicóp­
teros grandes como para peque­
nos, enquanto o tempo de du­
ração entre revisões das prin­
cipais peças do rotor passou de 
menos de 200 para mais de 
2 mil horas. Algumas pás de ro­
tor oferecem, atualmente, dura­
ção indefinida, e o helicóptero 
de agora é capaz de transportar 
até 250 pessoas, de dia ou à 
noite, com qualquer tempo. 

O Dr. Hislop disse que há 
mais de 30 mil helicópteros no 
mundo ocidental, quase um 
quarto deles em uso civil. Só 
na Grã-Bretanha há mais de 
1 300 desses aparelhos. 

Acredita o Dr. Hislop que as 
companhias aéreas européias 
devam encarar ser iamente a 
possibilidade de usar aparelhos 
de asas giratórias para compe­
tir com os trens mais rápidos 
que deverão atravessar o futu­
ro túnel entre a Grã-Bretanha e 
a França. Disse ele que a Bri­
tish Airways já está conside­
rando o uso de grandes helicóp­
teros para vôos entre Londres 
e Paris. 

* * * 
PRIMEIRA ESQUADRILHA 
DE AVIÕES JAGUAR 

LONDRES (BNS) - Acaba de 
ser formada a primeira esqua­
drilha britânica de aviões Jaguar 
anglo-franceses, que se consti­
tuirão nó principal elemento da 
Força de Caça, Ataque e Reco­
nhecimento da RAF. 

O bimotor Jaguar desenvolve 
velocidade supersônica em qual­
quer altitude, transporta pesado 
carregamento de bombas e as 
descarrega· com precisão, aju-
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dado por um computador digi­
tal, podendo encontrar seu alvo 
e calcular sua distância com o 
auxílio de um laser instalado no 
nariz. 

Desenhado para voar a baixa 
altura e sob. cobertura do radar 
inimigo, o Jaguar tem longo al­
cance e pode uti l izar rotas aé­
reas mais curtas, estreitas e ru­
dimentares do que a maioria dos 
aviões. 

A Grã-Bretanha e a França pro­
gramaram colocar em serviço, 
cada uma, 200 aviões Jaguar. 
Os da Real Forca Aérea incluí­
rão aviões de ·treinamento de 
dois lugares e formarão Esqua­
drilhas na Alemanha Federal e 
no Reino Unido. 

"LANCER" 

A Itália e os Estados Unidos 
celebraram um acordo de coope­
ração conjunta para desenvolvi­
mento de um avião de comba­
te de desenho avançado, que 
incluirá importantes melhora­
mentos e s e r á denominado 
"Lancer''. As firmas engajadas 
no projeto são a Aeritàlia, S.P.A. 
e a Lockheed Aircraft Corpora­
tion, e, além da construção e 
vendas do ·Lance r", cuidarão 
do projeto de lançamento de um 
avião de transporte militar, de 
fabricação italiana, o G-222. A 

"Lanéer". 

unidade de propulsão do "Lan­
cer" será a turbina Pratt & Whit­
ney TF-30-P-100, com empuxo de 
12 500 quilos. O acordo estipu­
la que a Aeritália também co­
operará no programa de vendas 
do avião de c o m b a t e "Star­
fighter" fabricado p e I a Lock­
heed. 

EM óRBITA O SAT~LITE 
DO PROJETO "SACI" 

Já está em órbita, a 35,68 qui­
lômetros de altura, sobre as 
Ilhas Galapagos, no Oceano Pa­
cífico, o satélite ATS-F da Admi­
nistração Nacional de Aeronáu­
tica e Espaço (NASA) dos Es­
tados Unidos, que será utiliza­
do, a partir de agosto deste ano, 
pelo Instituto Nacional de Pes­
quisas Especiais de São José 
dos Campos, para testar a via­
bilidade de um sistema de edu­
cação de massa via satélite no 
Brasil. 

O Projeto SACI (Satélite Avan­
çado de Comunicações Interdis­
ciplinares) emitirá sinais de 
São José dos Campos, que se­
rão transmitidos, a t r a v é s do 
ATS-F, para cerca de 500 esco­
las de 1.0 grau do Rio Grande 
do Norte, escolhido como área 
experimental. O satélite será 
utilizado pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais até ,o dia 
5 de maio de 1975, quando ter­
mina o acordo com a NASA. · 

··~ ·-· - · --···------------ ------------ ·---··~ 
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O ATS-F, lançado por um fo­
guete Titan 3C, já está com sua 
antena de 1 O metros e o painel 
de células solares - para cap­
tar energia - funcionando nor­
malmente, segundo informações 
da NASA. Entretanto, sua utili­
zação para os experimentos a 
que se destina só começará no 
início de julho, pois até lá es­
tará sendo testado. 

Lançado do Cabo Canaveral, 
o ATS-F é considerado pela 
NASA o mais caro e complexo 
satélite já construído pelos Es­
tados Unidos. Sua fabricação 
custou 180 milhões de dólares 
e seu lançamento, 25 milhões 
(metade do custo de uma mis­
são .lunar tripulada). 

Também é o primeiro satéli­
te construído para transmitir si­
nais diretamente a aparelhos de 
TV isolados, equipados com re­
ceptores especiais. Todos os 
satélites de comunicação atual­
mente em operações necessi­
tam de estações retransmisso­
ras terrestres . 

Com o peso de 1 500 quilos, 
sua sigla ATS-F significa que é 
um satélite da sé r i e Applica­
tions Technology Satellite (Saté­
lite de Aplicações Tecnológicas). 
A letra F - a sexta do alfabeto 
- expressa que ele é o núme­
ro seis dessa série. 

Além de servir ao Projeto 
SACI, o satélite ATS-F também 
será utilizado para experimen­
tos educacionais nos Estados 
Unidos e na fndia. 

Nos Estados U n i d o s serão 
transmitidos programas educati­
vos para as zonas rurais das 
Montanhas Rochosas e dos Apa­
laches. Também será feita uma 
experiência de telemedicina no 
Estado do Alasca. Através des­
se experimento, médicos exami­
narão pacientes a centenas de 
quilômetros de distância . 

Já na fndia, o lançamento do 
satélite foi saudado· pelas auto­
ridades governamentais como o 

MAIO- J.UNHO - 1974 - - ---
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início de um programa que pre­
tende alfabetizar quase 400 mi· 
lhões de pessoas até 1981. 

O governo indiano anunciou 
que pretende colocar televiso­
res para captar imagens, atra­
vés do ATS-F, em escolas de 
cinco mil comunidades. Diaria­
mente serão transmitidas qua­
tro horas de programas educa­
tivos que, além de alfabetiza­
ção, abordarão técnicas agríco­
las, planejamento familiar, edu­
cação para professores e noções 
de higiene. 

A rndia, que tem 540 milhões 
de habitantes, dos quais 70% 
são analfabetos, informou que 
utilizará esse satélite da NASA 
por um ano, e que em 1977 
pretende lançar seu próprio sa­
télite doméstico educacional . 

"ASA VOADORA" GLOSTER METEOR ENCERRA 
SUA BRILHANTE CARREiRA 

Na fotomontagem, uma con­
cepção artística do revolucioná-
rio projeto que recebeu 0 nome O "Gioster Meteor", caça que 
de "Asa Voadora" . Seu autor é lançou a Real Força Aérea da 
0 engenheiro Charles M. Hur- Grá-Bretanha na era do jato, na 
kamp, da equipe da Lockheed- Segunda Guerra Mundial, foi, 
Georgia Company. Já foi autor- afinal, aposen~ado, depois de 30 
gada uma patente para a .. Asa anos d~ servrços. . 
Voadora" que se destinará ex- Ao frm de u~a carrerra ope­
clusivamente ao transporte de rEaci'onal excep~r_onalmente lon­
carga. Equipada com seis turbi- ga para um avrao, resta agora 
nas, pousará sobre colchões de somente um Meteor em servi­
ar; calcula-se que poderá trans- ço na RAF - utilizado em mis· 
portar 330 toneladas, cobrindo sões de reboque de alvos. 
um percurso de sete mil quilô- O Meteor era apenas um de­
metros . A "Asa Voadora" é um senha na pranch~ta quando os 
projeto para ser desenvolvido "Spitfires" e os "Hurricanes" 
possivelmente na década 1980/ participavam da Batalha da Grã-
1990. Bretanha: em 1940, mas o tra-

balho de sua criacão foi acele­
rado para se enfréntar a amea­
ça da tecnologia alemã de· ja­
tos e foguetes. A primeira es-

+: +: +: niJ::!rlrilh;:~ n11P. r.nntn11 r.nm n Me-

Asa Voadora 
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teor entrou em acão contra as 
Bombas V1 nazistas em 1944, 
alcançando o primeiro êxito num 
estilo que lhe assegurou um lu­
gar na história da aviação. Ven­
do que suas metralhadoras es­
tavam engasgadas, o piloto do 
Meteor bateu de raspão numa 
V1 com a ponta da asa. 

Esquadrilhas de Meteor, equi­
padas com o avançado Mark 3, 
concluíram a guerra cumprindo 
missões de ataque à terra na 
2." Força Aerotática. O Mark 4, 
do pós-guerra, quebrou o recor­
de mundial de velocidade em 
1946, alcançando 991 km/h, e o 
Mark 7 tornou-se em 1949 o pri­
meiro jato de treinamento da 
RAF. 

Os pilotos ingleses dizem q~:~e 
a longa vida do Meteor é devi:: 
da ao seu desenho simples que 
o torna uma aeronave de fácil 
manejo. A RAF ainda mantém 
um Meteor Mark 7 em perfeitas 
condições de aeronavegabilida­
de, usando-o em demonstracões 
cie vôo, e o Mark 4 recordista 
mundial está no Museu da RAF, 
em Hendn. juntamente com ou­
tros famosos aviões britânicos 
de guerra. 

Também no Bras i I, o "G loster 
Meteo r" foi entregue ao Museu 
Aeroespacial, depois de 21 anos 
de serviços pr-estados à Avia­
ção de Caça (vide Revista Aero­
náutica ' n.a 85, pág. 22). 

"VJKING" 

A foto ao lado mostra o ·vi­
king" S-3A, novo avião caça-sub­
marino que opera de navio-aeró­
dromo. em seu primeiro lança­
mento por catapulta, em testes 
realizados ao largo da costa de 
Virgínia, nos Estados Unidos. 

Dois "Viking ", desenhados e 
construídos p e I a Lockheed, 
permaneceram uma semana a 
bordo do "Forrestal ". navio-ae­
ródromo da Marinha Norte-Ame­
ricana. e acumularam 40 horas 
de vôo, realizando 144 pousos 
e contato com decolagem . ime­
diata. 

As provas foram qualificadas 
como de "êxito total". 

GRANDE PROJETO ESPACIAL 

Um consórcio de companhias 
de nove países irá construir um 
laboratório espacial reusávef 
como contribuição da Europa ao 
projeto americano -de lançamen­
to espacial pós-Apolo. A Orga­
nização Européia de Pesquisa 
Espacial (ESRO) conseguiu o 
contrato do laboratório de 95 
milhões de libras esterlinas 
para um grupo de indústrias, li-

derado pela VFW-Fokker Erno 
da Alemanha F e d e r a I e que 
i n c I ui a companhia britânica 
Hawker Siddeley Dynamics. A 
parte dessa companhia tem o va­
lor de 5 milhões de libras. 

Dois g r u p os internacionais 
concorreram ao que é descrito 
como o "maior- projeto espacial 
da Europa" a ser iniciado nes­
ta década. 

O contrato determina a entre­
ga de um laboratório espacial 
em abril _ de 1979, assim como 
dois modelos de engenharia e 
três conjuntos de equipamentos 
de apoio terrestre com peças 
sobressalentes. 

O objetivo é que a NASA es­
teja pronta para o primeiro lan­
çamento de laboratório espacial 
no início de 1980. 

Como laboratórios reusáveis, 
.ao contrário das outras unida­
des. anteriores, ele será proje­
tado para realizar 50 missões 
com a duração de até uin mês. 
Durante sua atividade (de pelo 
menos dez anos), o laboratório 
espacial permitirá que cientis­
tas. engenheiros e técnicos via­
jem pela primeira vez para tra-

O "Viking" S-3A caça-submarino. 
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balhar na órbita terrestre sem 
ter que se submeterem aos ri­
gores de um treinamento de as­
tronautas. 

* * * 

TRANSPORTE PESADO 

Um Hércules C-130 da Forca 
Aérea dos Estados Unidos de.s­
carrega pesado equipamento 
p a r a construção de estradas 
numa remota região da Bolívia . 
Recentemente , outro a v 1 a o 
C-130 do Comando Aerotático 
americano, baseado na Zona do 
Canal do Panamá, socorreu as 
populações bolivianas de La Paz, 
Trinidad e Bermejo, vítimas da 
maior enchente ocorrida nos úl­
timos 20 anos. O H é r cu I e s 
transportou quase 20 toneladas 
de lençóis, unidades de cozinha, 
alimentos, antibióticos e vita­
minas enviadas p e I a Agência 
dos Estados Unidos par a o 
Desenvolvimento Internacional, 
que mantém um àpreciável es­
toque dessas uti I idades na Zona 
do Canal, a fim de responder à 
qualquer emergência na Améri­
ca Latina . A Força Aérea Bra­
sileira, que dispõe, igualmente, 
de uma frota de aviões Hércules 
C-130, t_ambém já se empregou 
em semelhantes missões de so­
corro a países latino-americanos 
atingidos por catástrofes . 

* * * 

BOEING CONSTRói 
AEROBARCO 

O primeiro de dois aerobar­
cos construídos pela Boeing Ae­
rospace Company, para serem 

Hercules C-130 carrega pesado equipamento. 

- usados pela NATO (Organização 
do Tratado do Atlântico Norte), 
será batizado em Seatle com 
o nome de "USS Pegasus ", o 
fabuloso cavalo-voador da 1\/)ito­
logia grega . A Marinha Ameri­
cana planeja adquirir 30 aero­

40,50 m de comprimento e 8,60 
de largura, e serão empregados 
em missões de ataque, observa­
ção e patrulha . 

* * * 
barcos (Patrol Hydrofoil Missile VELHOS AVIÕES DE 
___,. PHM). da classe Pegasus . NOVO NOS ARES 

Cada barco .terá o nome de 
uma constelação . O segundo LONDRES (BNS) ---.,.. Velhos 
PHM se chamará Hercules, ou- aviões da coleção Shuttleworth, 
tra formacão estelar, e também ~ inclusive caças da Primeira 
a mais pÓderosa e fabulosa fi - Guerra Mundial, estão fazendo 

· gura da Mitologia. demonstrações de vôo no Aeró-
Os PHM possuem atritos ex- dromo de Old Warden, perto de 

traordinários como, por exem- Biggleswade, 80 quilômetros ao 
pio, navegar a velocidç:~des su- norte de Londres . , 
periores a 74 km/h, mesmo em A coleção· de aviões históri­
mar prosso. Seu armamento c os está aberta à visitação pú­
consiste em oito mísseis Har- blica todos os . dias. Demons­
pon ·e um c a n h ã o rápido de trações de vôo no 2.0 semestre 
76 mm, o que constitui um enor- deste ano foram marcadas para 
me · poder de fogo para t.im bar- 28 de julho, 26 de agosto e 29 
co de. 235 toneladas. Eles têm de setembro. 
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O famoso Comet da DeHav i l­
land, vencedor da corrida aérea 
Inglaterra-Austrália de 1934, es­
tá sendo restaurado para voltar 
a voar, como a ma ioria dos 
aviões da coleção. 

AVIÃO MILITAR DE FUNÇÕES 
MúLTIPLAS E ASAS RETRÁTEIS 

LONDRES (BNS) - O primei­
ro protótipo do novo avião mi ­
litar MRCA (s igla inglesa para 
"avião de combate de funcões · 
múltip las") está sendo testado 
no campo de provas de Man­
ching, próximo a Munique, como 
etapa preliminar para o seu pri- · 
meiro vôo, que se realizará bre­
vemente. A partir do final desta 
década, o aparelho será o prin­
c ipal avião da Real Forca Aérea, 
da Força Aérea Alemã ·e da For­
ça Aérea Italiana. Dentro de 
alguns meses, um segundo pro· 
tótipo vai iniciar seus testes em 
Warton, no campo de pouso da 
·· British Aircraft Corporation". 

O MRCA de dois lugares é o 
resultado de um acordo trina­
cional, cujo programa prevê a 
construção de 800 unidades. O 
avião irá desempenhar seis fun­
ções fundamentais: apoio aéreo 
direto, ataques interd itórios, ata­
que navais com base em terra, 
superioridade aérea, intercepta­
ção e reconhecimento . Está 
equipado com dois motores do 
tipo mais avançado existente na 
Europa, o Turbo-Un ion RB-119-
34Rs, com reaquec imento e In­

versão de empuxo. O investi ­
mento no desenho e fabricação 
foi repartido entre um número 
tão grande de aviões que é pro­
vável que o novo aparelho ve­
nha a ser mais econômico que 
qualquer out ro de t ipo mi l itar 

atualmente em operação no 
mundo. 

Na Real Força Aérea, o MRCA 
irá substituir o Vulcan e o Buc­
caneer, e mais o Phantom. Qua­
tro de les estão séndo monta­
dos na Inglaterra, três na Ale­
manha e dois na ltál ia. Poste­
riormente serão construídos 
se is modelos de pré-produção a 
serem testados por pilotos mi­
litares dos três países interes­
sados. 

GRÃ-BRETANHA PLANEJA 
UM GIGANTESCO 
"DISCO-VOADOR " 

LONDRES (BNS) - O disco­
voador poderá tornar-se realida­
de, se um novo projeto britân i­
co atrair apoio financeiro. O apa­
relho concebido custaria 10 mi­
lhões de libras esterli nas para 
ser criado e teria a forma de 
um gigantesco disco de 213 me­
tros de diâmetro. Med ir ia 63 
metros de altura no centro e se­
ria movido por seis a oito moto­
res a turbo-hélice. 

A aeronave, a ser conhecida 
como" Skyship", seria anfíbia e 
poderia pousar em pistas co­
muns, além de voar a cerca de 
290 km/h. a uma altitude de 
1 524 metros. 

A principal v anta g e m do 
"Skyship " seria sua capac idade 
de levar uma carga de 400 to­
neladas - mais do que o peso 
total do maior jumbo atualmen­
te em serviço. Poderia ser equi­
pado como um avião para múl­
t iplas operações, atendendo a 
passageiros, carga e necess ida­
des militares. 

O projeto é da f irma britânica 
Skyship (Research and Deve lop­
ment) Ltd., com sede em Epsom, 
perto de Lond res. O desenho já 

foi t estado em túnel aerodinâ­
mico pe la "British Hovercraft 
Corporat ion " e acredita-se que 
os resultados confirmem a via­
bi li dade de uma aeronave com 
a forma de disco para o t rans­
porte de grandes · cargas . 

Entre os destacados enge­
nheiros marít imo.s e arquitetos 
nava is associados à idéia estão 
o Sr. John West, que projetou 
o transatlântico "Canberra" P 
and O, e o Dr. Cyri l Lami ng, pro­
fessor de engenharia mecân ica 
do "Imperi al Co ll ege" de Lon­
dres 

Um porta-voz da companhia 
"Skysh ip" disse que vanos 
usuários em potenc ial já mani­
festaram interesse pelo projeto, 
inc lusive companhias de trans­
porte de outros países. Também 
está sendo discutido, com pos­
síveis apoiadores, o f inancia­
m~nto do empreendimento. 

PARIS-RIO-PARIS 
PELO CONCORDE 

LONDRES (BNS) - Durant e 
os vôos do t ipo de carreira en­
tre a Europa e a América do 
Sul, há dias, o jato supersôn ico 
Concorde reduziu virtualmente 
à metade o tempo normal de 
v iagem entre os dois continen­
tes. 

Informando os resul tados da 
última série de vôos, numa en­
trevista à imprensa em Paris, os 
fabricantes do superjato anglo­
francês disseram que o tempo 
mais rápido conseguido para a 
travessia, de 9 635 quilômetros , 
entre Paris e o Rio, foi de 5 ho­
ras e 55 minutos. Esse tempo 
inc luiu uma escala em Dacar ­
e o atual tempo do vôo direto 
de carrei ra entre as duas c ida· 
des é de 11 horas e meia . 
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Os dirigentes da British Air­
craft Corporation e de sua só­
cia no projeto, a Aerospatiale, 
da França, estão entusiasmados 
com o novo êxito do Concorde. 
O 02, de pré-produção, fez cinco 
vôos de ida e volta entre Paris 
e o Rio, num total de quase 57 
horas de vôo, inclusive mais de 
44 horas a velocidades super­
sônicas. 

O ponto alto da série de vôos, 
que estabeleceu vários recordes 
de aviação, foi a viagem Paris­
Rio-Paris feita num mesmo dia, 
quarta-feira, 5 de junho. 'Nos 
outros vôos tinha havido apenas 
uma travessia do Atlântico por 
dia. 

Em todas as viagens foi trans­
portada uma carga semelhante 
à dos aviões de carreira. A bor­
do estiveram homens de negó­
cios e representantes governa­
mentais da Grã-Bretanha, · Fran­
ça e Bras i I, mais várias tonela­
d::Js de equipamento fundamen-

COMPUTADOR EVITA 
DESPERDíCIO DE 
COMBUSTíVEL 

Várias companhias aéreas já 
processam planos de vôo em 
computador. Outras, como tam­
bém operadores aéreos priva· 
dos, inclusive empresas de pe­
tróleo que possuem frotas pró­
prias, utilizam os serviços de 
centros especializados de pro­
cessamento de dados. 

A • Lockheed Aircraft Service 
Company", que opera um desses 
centros em Paio Alto, na Ca­
lifórnia, anunciou ser fácil, para 
os Estados Unidos, economizar 
de quatro a seis bilhões de li­
tros anuais de combustível de 
aviação. Basta que substitua to­
talmente pelo computador o sis­
tema manual, utilizando papel, 

tal de testes. 

O Sr. Cristofini, Presidente da 
Aerospatiale, descreveu as via­
gens do Concorde entre Paris e 
o Rio como um "·êxito total". 
Foi além, predizendo o êxito dos 
serviços supersônicos sobre o 

lápis, gráfi.cos e régua de cál­
culo. O tráfego aéreo neces­
sariamente requer decisões rá­
pidas e é humanamente impos­
sível para o piloto ou despa­
chante-de-vôo considerar todas 
as p o s s í v e i s alternativas de 
rota, velocidade e altura, no li­
mitado tempo de que . dispõe 
antes de cada etapa de vôos. 

O sistema Jet-Pian da Lock­
heed prepara p I a n o s de vôo 
para 45 diferentes tipos de ae­
ronaves. Seu n ú c I e o central 
continuamente recebe, analisa, 
confere e memoriza os últimos 
dados meteorológicos s o b r e 
pressão, tipos de nuvens, ven­
tos e temperaturas nas rotas 
aére.as . . Logo a n t e s do vôo, 
usando telex ou qualquer outro 
canal rápido de comunicação, o 
p i I o t o ou despachante-de-vôo 
fornece ao Jet-Pian o tipo de 
avião, a etapa de vôo a ser 

"Concorde". 

Atlântico Sul, quando o av1ao 
entrar em carreira em 1976 -
mais a possibilidade de esse 
êxito conduzir a uma situação 
em que os passageiros do Con­
corde talvez tenham de esperar 
ate quatro meses para conse­
guir passagem. 

cumprida e o peso detalhado 
de cada componente da carga. 
Pelo mesmo canal de comuni­
cação, em segundos, receberá 
instruções sobre a quantidade 
de combustível necessária, a 
distribuição da carga, e não um, 
mas vários planos de vôo, den· 
tre os quais selecionará o que 
lhe parecer mais adequado. Se 
a meteorologill for favorável e 
o avião estiver no horário, es­
colherá o mais econômico em 
termos de consumo de com­
bustível. Se for necessário re­
.cuperar atraso, optará pelo mais 
rápido; ou escolherá o que evi­
tar passagem por zonas de tur­
bulência par a maior conforto 
dos passageiros. Em qualquer 
caso, o consumo de combustí­
vel será o mínimo possível, con­
sideradas essas eventuais exi­
gências especiais do piloto ou 
despachante-de-vôo. 
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F 105 Thunderchief da USAF carregado de bombas, quando em missão no Vietnam. 

AS "SMART-BOMBS" 

Traduzido por Fernando A. Coelho de Magalhães Cel Av RR, 

de original publicado em "Forces Armées Françaíse". 

------·18 

Consta que, em 7 anos, os 
Americanos soltaram sobre o 
Vietnam 7,5 milhões de tonela­
das de bombas, que equivalem 
à tonelagem total das munições 
gastas durante a Segunda Guer­
ra Mundial. 

Eles o fizeram empregando 
um número de ·aviões bem me­
nos elevado, porém, até pouco 
tempo, os métodos de bombar­
deio não eram fundamentalmen­
te diferentes daqueles empre­
gados vinte e cinco anos antes: 
ataques visuais em • piquê" ou 
em rasante pelos caças-bombar­
deiros ou então bombas com 
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lançamento visual ou pelo ra­
dar. por meio de grandes bom­
bardeiros em formações horizon­
tais e em alta altitude. 

O aumento da velocidade dos 
aviões e o progresso da defesa 
AA vieram realmente tornar os 
bombardeios mais difíceis. 

Não foi senão a partir de 
1969 - com a entrada em ser­
viço das bombas guiadas de 
alta precisão (batizadas familiar­
mente como "SMART-BOMBS ") , 
bem mais baratas que os mís­
seis - que um progresso téc­
nico surgiu com referência ao 
ataque a objetivos de pequenas 
dimensões. 

A eficácia dessas novas ar­
mas foi ilustrada pela destrui­
ção da famosa ponte Paul Dou­
mer em Hanói , no dia 10 de 
setembro de 1972 . 

U'a missão de 8 caças-bom­
bardeiros F-4 Phanton foi sufi­
ciente , ao passo que os bom­
bardeios maciços executados 
desde 1968 não tinham conse­
guido avariá-la gravemente . 

O nome " SMART BOMBS" co­
bre um conjunto de direção ele­
tro-ótica que permite modificar 
a t rajetória das bombas até o 
impacto, por meio da ação so­
bre empenas aerodinâmicas . 

A precisão obtida, variável se­
gundo as condições de empre­
go (e dos comentaristas) seria 
da mesma ordem de grandeza 
que o raio de ação das bom­
bas comuns (250 a 1 000 kg), 
isto é, na ordem de uma deze­
na de met ros ao invés de 100 
a algumas centenas de metros, 
atribuída às bombas largadas em 
queda livre. 

Apesar do custo elevado dos 
sistemas de direção utilizados. 
economias m u i to importantes 
são obtidas no tratamento de 
objetivos de dimensões modes­
tas . 

Essas economias refletem-se 
tanto sobre a tonelagem de bom­
bas. quanto so.b re o número de 
sortidas necessárias. além da 
redução das perdas em aviões 
e equipagens . 

O emprego das bombas guia­
das permite igualmente reduzir 
de modo significativo os danos 
causados à população civil . 

As "SMART BOMBS" perten­
cem a duas grandes famílias 
que d i f e r e m pelo modo de 
designação do objetivo : Imagem 
de televisão ou raio Laser. 

DIREÇÃO POR TELEVISÃO 

Uma câmara de televisão si­
tuada no nariz da bomba per­
mite ao piloto ver o objetivo 
numa tela situada na carlinga . 

Dois processos de direção são 
utilizados: 

No primeiro. o piloto estabi­
liza a trajetória em direção ao 
objetivo, graçás à imagem emi­
tida pela câmara, e depois arma 
a plataforma giroscópica do sis­
tema de direção da bomba, que 
se dirige ao objetivo utilizando 
essa referência. 

No segundo processo, a bom­
ba é igualmente orientada para 
o objetivo pelo piloto, porém a 
imagem percebida e o ponto a 
visar são memorizados no mo-

menta do alijamento, e o auto­
diretor dirige a bomba por cor­
relação entre esta imagem e 
aquela recebida durante a tra­
jetória. 

Nos dois casos , o piloto deve 
chegar a alcance ótico do obje­
tivo que deve apresentar sobre 
a tela do televisor uma ima­
gem com bom contraste . 

Assim, a altitude do vôo não 
pode ser muito baixa, mas o pi­
loto pode-se d e s v i a r logo 
após efetuar a pontaria e evi­
tar, de certo modo, a defesa 
antiaérea próxima ao objetivo . 

O mais antigo e o mais im­
portante programa de guiagem 

por televisão é o Walleye que 
deu lugar à produção de dois 
modelos : 

- o Walleye I (1500 kgl, cujo 
preço unitário é de cerca de 
uss 16.000; 

- o Walleye 11 (900 kg). cujo 
preço gira em torno de . . . . 
USS 23. 500 cada um. 

Essas bombas foram utiliza­
das no Vietnam. 

Israel possui certa quantidade . 

DIREÇÃO PELO 
RAIO LASER 

A emissão Laser é caracteri­
zada por três propriedades es­
senciais : 

- sua coerência e s p a c i a I 
(trajetória perfeitamente retilí­
nea) assegurando uma precisão 
"ótica" na designação dos obje­
tivos e na direção sobre o raio; 

- s u a coerência temporal 
(monocromatismo) que permite 
uma g r a n d e seletividade de 
determinação dos objetivos; a 
pequena largura da faixa es­
pectral per m i te , além disso, 
obter-se certa d i s c r e ç ã o na 
emissão; 

- sua alta densidade de ener­
gia, que proporciona uma · exce­
lente determinação dos objeti-
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vos, garante, .além di.~so, Ull)a. 

reflexão de potência suficiente. 
A emissão Las.er é, i rÍÓ entan­

to, r e d u z i da pela absorção 
atmosférica, fenômeno que .é. de­
vido, por um lado, aos campo· 
nentes microscópicos da atmos­
fera, cujos átomos são excita­
dos, e de outro lado, às más 
condições meteorológicas, nu­
vens, chuvas, névoas, etc. 

Também o alcance útil não ul­
trapass·a uma dezena de quilô­
metros. 

O método de direção, que foi 
recentemente mais empregado, 
.consiste em descobrir o alvo 
por meio do observador terres­
tre ou aéreo . No Vietnam do 
Norte era, em geral, o co-piloto 
de um avião Phanton que, da 
nacele traseira, descobria e lan­
çava o raio sobre o objetivo. 
O raio refletido era então cap­
tado pelo autodiretor das bom· 
bas do avião atirador. 

Tão logo o autodiretor é acio­
nado, a bomba é alijada e diri­
ge-se para o objetivo graças a 
um sinal fornecido por um re· 
ceptor de ecartometria. 

O avião atirador pode-se afas­
tar do objetivo logo depois do 
alijamento . 

Este processo muito preciso 
exige, entretanto, uma excelen­
te sincronização das manobras 
do avião que visa ao alvo e do 
avião atirador, além de certa 
duração da visada; o avião au­
xiliar que faz a visada não pode 
operar em altitudes muito bai­
xas, apresentando, então, cer­
ta vulnerabilidade. A USAF per­
deu alguns Phanton que cum­
priam essa missão sobre o Viet­
nam do Norte. 

A adaptação de um sistema 
de direção Laser a uma bom­
ba custaria USS 5 000, ou seja 
3 vezes o preço da própria 
bomba. 

Nitidamente menos oneroso 
que a direção por televisão, este 
sistema foi o mais usado no 
Vietnam. 

Nos Estados Unidos, foram 
produzidos cerca de 50 000 con­
juntos. 

DESENVOLVIMENTOS 
PREVISTOS OU EM CURSO 

Desde a cessação do progra­
ma Walleye da US Navy em 
1971, somente o programa HOBO 
(Homingo Optical Bom b s) da 
USAF continuou. 

Evidentemente os estudos se 
concentram na melhoria da pre­
cisão e na confiabilidade dos 
sistemas de direção, porém se 
dirigem igualmente para outros 
detalhes: 

- pesquisa para obter maior 
economia pelo desenvolvimento 
de módulos especiais e inter· 
cambiáveis, permitindo partir-se 
de materiais comuns para se 
obter o armamento melhor adap· 
tado .a cada missão; 

- utilização dos sistemas de 
naveg·ação de alta p r e c i s ã o 
OMEGA ou LORAN, para a de­
tecção automática dos alvos por 
meio de estações terrestres em 
zona amiga (este sistema ofe· 
rece as vantagens de permitir 
o afastamento imediato do ·avião 
atirador e de ser utilizado em 
qualquer tempo); 

- desenvolvimento de senso­
res para qualquer tempo, per­
mitindo a detecção e o ataque 
aos alvos tanto à noite quanto 
com má visibilidade. 

O essencial desse trabalho 
está coberto pelos 24 progra­
mas PAVE, lançados a partir de 
1967 e dos quais cerca de uma 
dúzia foi objeto de uma comu­
nicação à imprensa. 

Os estudos mais interessan­
tes são : 

- a iluminação do alvo pelo 
próprio avião ·atirador, sendo o 
próprio raio LASER que forne­
ce a medida da distância avião· 
alvo, permitindo uma trajetória 
da bomba bem melhor . 

O piloto dirige o raio LASER . · 
sobre o alvo, larga a bomba e 
afasta-se. 

A orientação do raio ·LASER 
é mantida sobre o objetivo pelo 
calculador de bordo, não tendo 
o piloto senão de fazer um rea­
juste eventual, ao afastar-se: 

- a adaptação de uma câma· 
ra de televisão a bordo, permi­
tindo a detecção dos alvos na 
obscuridade com um raio LASER 
para dirigir as bombas; esse 
seria o Paveknife que foi expe· 
rimentado no Vietnam; 

- o programa Pavenickel, sis· 
tema de localização dos rada­
res. A emissão dos radares in i· 
migos é recebida por dois ou 
mais aviões que dispõem de um 
sistema de medida de diferença 
em tempos de chegada - Sis· 
tema T.O .A. (Time of Arrival) 
que permite determinar a po· 
sição do radar com relação aos 
aviões detectores. A posição 
dos aviões com relação ao solo 
ê dada por um transponder 
D.M.E. (Dista n c e Measure 
Equipmentl ou um receptor LO· 
RAN D. 

Nesta época em que os aviões 
de combate se tornam cada vez 
mais caros e mais raros, as 
"SMART BOMBS" apresentam, 
para o tratamento de objetivos 
pequenos, um enorme acrésci· 
mo de eficácia, de tal modo que 
talvez conduzam a um reestudo 
no emprego da aviação de ata· 
que em missões de neutraliza· 
ção e interdição . 

Em particular, vemos aparecer 
um anova ameaça que não pode 
ser negligenciada: um pequeno 
número de aviões pode bloquear 
os transportes de superfície de 
um país multiplicando os cor· 
tes de pontes, paralis·ar as fon· 
tes de ene. Jia ou pôr fora de 
uso, por muito tempo, os seus 
complexo.s industriais essen· 
ciais. Tudo isso somente pela 
destruição de pontos nevrálgi· 
.cos, sem provocar grandes da· 
nos à população, mesmo em zo· 
nas fortemente habitadas. 
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Clube homenageia Diretor do Arsenal de Marinha 
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No dia 5 de junho . o Clube 
de Aeronáutica recebeu, para 
um Almoco de Confraternizacão, 
o Almirante Álvaro de Reze.nde 
Rocha, Diretor do Arsenal de 
Marinha do Rio de Janeiro e 
Presidente do Clube Naval, Há 
poucos dias havia sido instala­
do em nosso Clube o importan­
te mastro doado por aquele re­
nomado estabelecimento da Ma­
rinha de Guerra, de tal sorte 
que o Maj Brig Francisco Bachá 
se apressou em manifestar ao 
Almirante Rezende Rocha a gra­
tidão da entidade de classe a 
que preside. Na ocasião, o Bri­
gadeiro Bachá pronunciou pala­
vras de agradecimento e ofere­
ceu uma lembranca ao Almiran­
te Rezende Rocha, o qual, de­
pois de amáveis referências à 
sólida amizade entre aviadores 
e marinheiros, desceu, com os 
outros participantes do almoço, 
ao pát-io do Clube onde fora le­
vantado o mastro, tendo então 
a nossa reportagem colhido a 
foto que ilustra esta página. 

Na base do mastro doado ao Clube, 
posaram para a Revista o Almirante 
João do Prado Maia, o Major-Brigadeiro 
Francisco Bachá e o Almirante Alvaro 
de Rezende Rocha, Diretor do Arsenal 
de Marinha do RJ 'e Presidente do 

Clube Naval. 
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Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra -------------------

A Comitiva chega às obras do Novo Aeroporto. 

Reunidos na rampa do Edifício Central. A esquerda, a 
parede onde será instalado o placar monumental. 

Uma comitiva da Associação 
dos Diplomados da Escola Supe­
rior de Guerra (ADESG). chefia­
da por seu Presidente, Ten Brig 
Nelson Freire Lavanêre-Wander­
ley, visitou, dia 16 de maio, as 
obras do Novo Aeroporto . 

Recebidos pelo Presidente da 
Com issão de Construção do Ae-

Adesguianos 

visitam obras do Galeão 

O Brigadeiro Checchia falando aos Adesguianos. 

O Brig Wanderley examina a planta das obras. 

roporto Internacional Principal 
(CCPAI) , Maj Brig José Vicente 
Cabral Checchia, os visitantes 
tiveram oportunidade de cons­
tatar a rapidez com que a mo­
numental obra está sendo con­
duzida. 
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Na sede da Lagoa, do Clube 
Militar, a 30 de maio foi realiza­
do o primeiro Jantar de Confra­
nização, promovido pela Direto­
ria da Associação dos Diploma­
dos da Escola Superior de Guer­
ra, com a presença de 210 pes­
soas, · entre Adesguianos, fami­
liares e convidados. Diante do 
êxito alcançado pela festa da 
Família Adesguiana , outros jan­
tares foram programados para 
os meses de agosto e novem­
bre, em dias a serem oportuna­
mente marcados. 

Compareceram à r e u n i ã o , 
acompanhados de seus familia­
res , além da Diretoria da ADESG, 
tendo à frente o seu Presidente 
Tenente-Brigadeiro Nelson Frei­
re Lavenêre-Wanderley, entre 
outros, os seguintes adesguia­
nos: Marechal-do-Ar Sá Earp, 
Ministro Juracy Magalhães, Ma­
rechal-do-Ar Homéro Souto de 
Oliveira, Senador Benjamin Fa­
rah, os ex-Presidentes Dr. Ar­
mindo Corrêa da Costa, Profes­
sor Theóphilo de Azeredo San­
tos, Almirante Acyr Dias de Car­
valho Rocha e General-de-Exér­
cito Antonio Carlos da Silva Mu­
ricy, Br.igadeiro Francisco Bachá, 
Diretor do Departamento-Gemi 
de Trânsito da Guanabara, Bri­
gadeiro Raphael Leocádio dos 
Santos, Chefe de Gabinete do 
DETRAN, Brigadeiro Wilson de 
Oliveira Freitas, General Murilo 
Rodrigues de Souza, Comandan-

Primeiro Jantar 
da 

Família Adesguiana 
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te da Brigada de Pára-quedistas , 
Dr. Mário Peçanha de Carvalho, 
Brigadeiro José Ayrton Bezerra 
Studart, General Frederico Au­
gusto Rondon, Dra. Mavy D'Achê 
Assumpção Harmon, General 
Joaquim Vicente Rondon, Pro­
fessor Geraldo Halfeld, Delega­
do da ADESG em Juiz de Fora, 
Dr. José Carlos Junqueira Ayres , 
Delegado da ADESG na .Bahia, 
que veio à Guanabara especial­
mente para participar da reu­
nião, Desembargador E n é a s 
Marzano, Delegado da ADESG 
no Estado do Rio de Janeiro, 
Deputado Eurípedes Cardoso de 
Menezes, Brigadeiro Jacintho 
Pinto de Moura, Engenhei ro Lu iz 
Jannuzzi , Professor Spencer Dal­
tro de Miranda e General João 
Baptista Tubino . Um conjunto 
musical tocou durante o jantar 
de confraternização que trans­
correu em ambiente de cordia­
lidade e distinção. A Revista 
Aeronáutica esteve representa­
da nessa agradável reunião da 
ADESG pelo seu Diretor e pelo 
Redator-Chefe , e estampa neste 
número várias fotos colhidas na 
ocasião. 

CONSUMO DE GASOLINA 
~ MAIOR NOS CARROS 
DO QUE NOS AVIÕES 

Em matéria de transporte de 
passageiros, as aeronaves leves 
consomem menos combustível 
que os carros. Essa economia 
torna-se ainda maior diante do 
fato de que um avião viaja de 
ponto a ponto, utili.zando, pra­
ticamente; uma linha reta . 

A • Aircraft Owners and Pilot 
A s s o c i a t i o n (AOPA) · , para 
exemplificar esse consumo de 
combustível, escolheu a rota en-

t re as cidades de Baltimore e 
St. Loires, cidades que distam 
1 310 quilômetros por estrada 
e 1 108 pelo ar. 

Um automóvel de grande por­
te gastaria, para esse percurso, 
de 366 a 390 litros de gaso­
lina, enquanto um bimotor leve, 
como um • Beecj-Baron ·, consu­
miria 310 litros e um "Piper Se-

- neca ·, 276 litros. Se substituís­
semos o carro grande por um 
modelo médio, o consumo fi­
caria entre 265 e 340 litros, ao 
passo que os mono motores "Pi­
per Arrow " ou "Cessna 172" 
gastariam, apenas, 155 litros. 

Um • Beach Bonanza ", por out ro 
lado, t eria um consumo de 174 
litros. No caso de carros "com­
p·actos ", um a v i ã o do t ipo 
"Cessna 150" ainda representa­
ria vantagens: 127 litros contra 
132 a 147 . 

A • Aircraft Owners and Pilot 
Association · , na palavra do seu 
Presidente - J. B. Hartranft, en­
tende que, uma vez o problema 
de combustível resolvido, o pú­
blico terá sido esclarecido e 
não mais olhará o avião como 
sendo um • perdulário · em ma­
téria de consumo de combus­
tível . 
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TESTES DO 
SATÉLITE 
"SYMPHONIE" 

O Centro Nacional de 
Estudos e de Telecomu­
nicações (C.N.E.T.) dirigiu 
a fase inicial de testes 
do "Symphonie ", o primei­
ro satél ite europeu de te­
lecomunicações, construí­
do p e I a cooperação da 

França com a República 
F e d e r a I da Alemanha. 
Esta operação foi real i­
zada em Turbie, no alto 
de uma co lina dos Alpes 
Marítimos, que se eleva 
acima da cidade de Mô­
naco. 

"Symphonie" esta v a 
instalado em um cúpula 
de tecido sintético e sem 
armadura, situada em um 
lugar onde as reflexões 
de ondas devidas ao solo · 
s ã o reduzidas. Ele re­
transmitiu emissões expe-

APOLLO-SOYUZ 

A primeira grande aventura espacial en­
volvendo dois países ocorrerá, provavelmente, 
a 15 de julho de 1975, quando astronautas norte­
americanos a bordo de uma cápsula Apollo e 
cosmonautas soviéticos com a Soyuz farão o 
acoplamento no espaço . 

Dois veículos espaciais de tipos diferentes 
deverão aproximar-se um do outro, até a "doca­
gem ", comandados pelos respectivos tripulan­
tes , que , além dos inúmeros recursos eletrô­
nicos, deverão deoender multo de referências 
v isuais. E é ju-sta.mente para estudar a vi sib i­
lidade dessa manobra - que será efetuada den­
tro de intenso br ilho solar, ·sem sombras -
que a Lockheed M issi les & Space Co. desenvol­
veu um prog rama de si mu lação, através de mo­
delos reduz idos que se des locam no laborató­
r io, sob cond içôes de iluminação quase idên­
ticas às que serão encontradas pelos astro­
nautas . 

O pr in'Ci pal produto deste programa serão 
f ilmes , vídeo-tapes e gráficos fotométricos para 
a preparação dos tripulantes dos EE.UU. 

A Lockeed já é veterana em estudos dessa 
natureza, pois foi contratada anteriormente pela 
NASA, quando dos programas de "docagem" 
dos módulos de comando e lunar do pro jeto 

, Apol lo, e ainda nas experiências Apollo-Skylab . 

ri mentais p a r a antenas 
localizadas a 1 450 m de 
distância. As experiên­
cias, que duraram 6 me­
ses, permitiram testar os 
diversos aparelhos de 
transmissão do satélite. 

A 2.' fase destas ex­
periências in iciou-se nos 
primeiros dias do mês de 
dezembro de 1973, no 
Centro de Estudos Espa­
ciais de Toulouse : foi tes­
tado, em simulação de 
vôo s , o funcionamento 
dos equipamentos . 

"Symphonie • é um sa­
télite experimental que 
retransmitirá imagens de 
televisão a cores, ondas 
de rádio e comunicações 
telefônicas. Com um peso 
total de 220 kg, ele será 
colocado em órbita cir· 
cular a 36 000 km de alti· 
tude e gravitará em volta 
da Terra durante 24 ho· 
ras, a uma velocidade an· 
guiar que lhe permitirá 
manter-se à vertical de 
determinado ponto da' li· 
nha do equador . 

REVISTA AERONÁUTICA-- - - ----------------------- 25 ----



....... ·r -
i 

DIA DA 

---- ----8 DE MAIO ---- - -

Comemorou-se, dia 8 de Maio 
em todo o Brasil, o Dia da Vi: 
tória. 

Instituído universalmente para 
celebrar a Vitória dos Aliados 
no último Conflito Mundial, esse 
dia é reverenciado pelas Forças 
Armadas e o povo brasileiro. 
Na Guanabara, a solenidade 
ocorreu junto ao Monumento 
aos Mortos da 11 Guerra Mun­
dial, no Aterro da Glória, com 
a presença do Presidente Geisel. 

O Ministro Arar ipe Macedo 
baixou Ordem-do-Dia alusiva à 
data, lida em todas as Organi­
zações da Aeronáutica, e o Te­
nente-Brigadeiro Deoclécio Lima 
de Siqueira, como orador oficial 
das Forças Armadas, pronunciou 
o seguinte discurso: 

"Para um Soldado do Ar, que 
viveu os dias da Vitória que hoje 
comemoramos, é tarefa que hon­
ra e preocupa falar nesta hora, 
porque a vida já lhe disse que 
o feito foi grande e, portanto, 
é honra dele falar, e por ser o 
seu significado maior ainda, dele 
dizer é responsabilidade grande 
a justificar as preocupações que 
me tomam. 

Começarei dizendo de al­
guns daqueles que f o r a m os 
obreiros da obra, daqueles que 
longe de sua terra, afastados do 
calor dos seus, sós nas linhas 

VITÓRIA 

em que o confronto se exercia, 
assim sozinhos, com a sua so­
lidão, as suas lembranças, os 
seus sofrimentos, o seu sangue, 
as suas vidas, ajudaram o mun­
do a conquistar esta Vitória. 

Quem foram eles? Ninguém 
melhor para dizer do que um 
deles, que foi grande naquele 
tempo e continuou grande pelo 
tempo, porque viveu e compre­
endeu a grandeza do triunfo: Ma­
rechal Humberto de Alencar 
Castelo Branco, soldado daque­
la hora, · soldado de toda hora. 
Estadista de ontem, estadista 
para sempre. Sua lembrança é 
a lembrança de todos os princí­
pios pelos quais lutou, lutaram 
e venceram os que em 8 de 
maio de 1945 descansaram as 
armas, recordaram os mortos e 
festejaram o futuro de espe­
ranças. 

Deles, ele disse: "Na Itália 
combateram todos os tipos de 
Brasileiros. Havia o militar pro­
fissional e o grande número de 
reservistas convocados. Havia 
o empregado do comércio e o 
operário; o estudante e o fun­
cionário público; o trabalhador 
rural e o trabalhador da cidade; 
letrados e analfabetos; homens 
das ruas e homens do mato, de 
todos os Estados do Brasil; ha­
via o João Ninguém e o filho 
abastado; pretos e brancos; 
mulatos e caboclos. Era bem o 
Brasil. Todos democraticamente 
reunidos , irmanados todos os ti­
pos em uma mesma fileira". 

E como eles agiram? Ninguém 
melhor do que um filho de outra 
terra para dizer . Ninguém me­
lhor do que quem pôde obser­
var-lhes com responsabilidade 
e imparcial idade . O Comandan­
te do IV Corpo de Exército a 
que pertenciam nossas Forças, 
General Crittenberger. Dirigiu­
se ele a um Comando Brasilei­
ro, nos seguintes termos: " Há 
muito que desejava ter a pos­
sibil idade de vos dizer, em pri-
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meira mão, das qualidades guer­
reiras dos filhos do Brasil . Com 
eles estive em Monte Prano, 
Monte Castelo, Castelnuovo, 
Montese, Fornovo, fora outros 
combates . Conversei com eles 
ao longo das estradas, nas mon­
tanhas frígidas dos Apeninos. 
Eu os vi muitas vezes nas cer­
can ias de Porreta; com eles 
comi rações K no . Vale do Pó. 
Visitei-os nos postos de socor­
ro da f rente . Eu os vi morrer 
com os olhos postos em Deus. 
Mas também os vi vencedores 
e tr iunfantes. Sim , conheço o 
soldado Brasileiro e estou aqui 
para vos dizer que ele realizou 
um trabalho estupendo . Não são 
homens comuns esses soldados 
do Brasil " . 

Sim , certamente não eram co­
muns esses soldados, porque 
mais do que soldados, eram Bra­
sileiros, como disse Castello 
Branco. A Vitória não foi de al­
guns . Foi de todo o Brasil. Dos 
que lutaram. Dos que partic ipa­
ram, no mar, no ar e em terra . 
Dos que ajudaram. Dos que re­
zaram . Dos que não desan ima­
ram . Dos que sonharam . Dos 
que esperaram . Dos que acre­
ditaram . 

Foi de todos porque de todos 
eram as razões da luta . Foi de 
todos porque foi a v itória con­
t ra o absolutismo do Estado que 
embrutece, pela preva lência do 
indivíduo que dignifica: contra 
a corrupção que degrada , pela 
austeridade que honra; contra a 
liberdade sem controle que es­
craviza, pela vigência das leis 
que liberta; contra os privilé­
gios que favorecem, pela justi­
ça que engrandece; contra o 
materialismo que animaliza, pelo 
espírito que humaniza; contra 
os desmandos que aviltam, pela 
razão que enobrece; contra os 
extrem ismos que degeneram, 
pelo equilíb rio que busca a vir­
tude; contra as mesquinharias 
que diminuem, pela nobreza de 
atitudes que eleva; contra a in-

to ierância que destrói , pela com­
preensão que constrói; contra 
as discrim inações · que humi­
lham , pe la imparci al idade que 
estimula; contra o ódio que di­
v ide, pelo amor que fo rtalece ; 
contra o egoísmo que afasta, 
pelo altru ísmo que aproxima . 

Nestas razões da Vitória 
que hoje comemoramos, identi­
ficamos , em toda a sua pl en i­
tude , as características funda­
mentais da nossa gente, o povo 
Bras il ei ro. Povo que tem, nas 
suas raízes, um pedaço da alma 
de cada um daqueles que acom­
panhávamos naquele dia e, por 
isto, estão sempre presentes 
neste Monumento, onde suas 
bandeiras tremulam ao lado da 
nossa. Franceses, ingl eses e 
norte-americanos, companheiros 
desta Vitória. Amigos de on­
tem, amigos de hoje. Amigos 
que vêm do passado. Amigos 
quE desejamos continuem ami­
gos pelo futuro. 

Aqui t emos vindo, todos os 
anos, para relembrar, com eles, 
a Vitória que cantamos. Por tes­
temunha, temos aqueles que pa-

garam o supremo preço por ela 
e aqui, neste Mausoléu, têm a 
sua eterna morada. Em seu t ú­
mulo, testemunha também esta 
romaria o nosso Soldado Des­
conhecido . Soldado que no pas­
sado, com bravura, preservou a 
imensa Nação· que hermamos. 
Soldado que, no presente , pre­
serva as inúmeras conquistas 
espirituais q u e defendemos . 
Soldado que, no futuro, não fal ­
tará, se preciso for. 

Aqui estão também , vivos, 
muitos que contribuíram para 
esta vitória . Vivos que lutaram 
e sobreviveram para continuar 
lutando,' a fim de que não mor­
ressem as razões por que tantos 
morreram. 

Para que não morresse, so­
bretudo, a razão suprema da luta 
travada: a liberdade. Não a li­
berdade sem governo que anar­
quisa, mas sim a liberdade com 
a ordem que tranqüiliza. Não a 
I iberdade desenfreada, instru­
mento dos que desejam escra­
vizar, mas sim a liberdade com 
a razão que respeita a liberdade 
de todos. Liberdade de poder 
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trabalhar, poder rezar, poder 
amar, poder criar os filhos, po­
deraprender,poderterfé,poder 
ser feliz , poder chorar os seus 
mortos, poder viver sem medo 
da desordem que empobrece, da 
fome que mata, do vício que 
degrada, da ignorância que cega, 
da descrença que imobiliza. 

Mas, para se ter tudo isto, há 
que se ter a coragem de ter 
responsabilidade porque, desta, 
a liberdade' é irmã. A mesma 
responsabilidade dos que luta­
' am e dos que morreram pela 
vitória alcançada. Vitória que 
marcou um rumo, fixou um des­
tino, iniciou uma Era. 

Se analisarmos o mundo de 
· hoje, onde países, outrora de­
pendentes, se levantam e se fa­
zem presentes no concerto das 
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nações, vemos que as conquis­
tas de 45 não foram em vão. 
E, muito menos, o sacrifício dos 
Brasileiros foi perdido, pois a 
vitória de então apressou a de 
64, quando o nosso País livrou­
se do jugo, ainda restante de 
tudo aquilo que havia sucumbi­
do ante o triunfo que hoje co­
memoramos. Triunfo do espíri­
to sobre o materialismo. Em 
suas bases, triunfo do homem 
lrvre ·sobre o nazismo e o co­
munismo, que os dois são ir­
mãos, filhos das mesmas raízes. 
Fiel a esse triunfo, o nosso Bra­
sil de hoje continua desejando 
ser livre. Para tanto temos se­
guido o rumo seguro. Rumo tão 
bem sintetizado nas palavras do 
nosso atual Comandante Supre­
mo, o Exmo. Sr. Presidente da 

República: "Um mrmmo de se­
gurança para um máximo de 
desenvolvimento". Só assim se­
remos fiéis à vitória de 8 de 
maio, porque para ser livre há 
que se poder sê-lo, e, para se 
ter este poder, há que se ter 
tranqüilidade para criar e ordem 
para trabalhar. 

Neste caminho continuare­
mos honrando os que morreram, 
os que lutaram e viveram para 
lutar, os desconhecidos que fi~ 
caram, os amigos que acompa­
nhávamos. Neste caminho o 
Brasi l há de continuar, pelo fu­
turo, presente em outras tantas 
vitórias, pacíficas, pedimos a 
Deus, mas em torno dos mes­
mos princípios, com os quais 
a humanidade, cada vez mais, há 
de se unir e de se engrandecer. 

PARASAR ENSINA , 
PARA-QUEDISMO 

Tendo como zona de treina­
mento a antiga Base de "Blimps" 
em Belém do Pará, onde deverá 
ser instalado o futuro Centro de 
Pára-quedismo daquele Estado 
e que se constituirá na maior 
área de lançamento do mundo, 
quando concluída, foi brevetada 
a primeira turma de pára-que­
distas da Amazônia. 

Contando. com o auxílio do 
Primeiro Comando Aéreo Regio­
nal quanto às instalações e ao 
local de treinamento, o Aero­
clube do Pará, patrocinador do 

curso, teve, ainda, como moni­
tores os sargentos Otávio Ma­
ria e David Cassiano e Silva, 
ambos com mais de 600 saltos • 
em pára-quedas, pertencentes 
ao efetivo da 1.• Esquadrilha 
Aeroterrestre de Salvamento 
(PARASAR). 

Composta de 40 pára-quedis­
tas, entre os quais 8 moças, re­
cebeu a denominação de "Tur­
ma Brigadeiro Camarão" e -pre­
tende participar do próximo 
Camoeonato Nacional de Pára­
quedismo, a ser realizado em 
junho do próximo ano. 

·, 

i 
I 
~ • 

I 
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Comando-Geral do Ar 

· tem novo 

Comandante 

Em solenidade presid ida pelo Ministro da 
Aeronáutica, assumiu, dia 7 de maio,· o novo 
Comandante do Comando Geral do Ar, Tenente­
Brigadeiro Délio Jardim de Matos, que substi­
tuiu o Tenente-Brigadeiro Roberto Faria lima, 
nomeado Inspetor-Geral da Aeronáutica. 

A cerimônia contou com a presença de Ofi­
ciais-Generais e Superiores da FAB e convi­
dados. 

Em seu discurso, o Tenente-Brigadeiro Faria 
lima agradeceu a colaboração que, durante sua 
gestão, recebeu de todos que mi litam na área 
do COMGAR . 

O Brigadeiro Délio (DJ cumprimenta o Brig Faria Lima 
Ao fundo, o Ministro Araripe Macedo. 

Em seguida, falou o novo Comandante do 
COMGAR, Tenente-Brigadeiro Délio Jardiin de 
Matos, agradecendo a nomeação e indicação 
para aquele cargo e mencionando a distinção 
que lhe era conferida pelo Presidente da Re­
públ ica e pelo Ministro da Aeronáutica. 

Mais adiante disse: ·A missão do Coman­
do Geral do Ar é parte integrante da grande 
missão ' do Governo da República -- Governo 
da Revolução e de recondução do País aos tri­
lhos da ordem, do progresso e da paz social. 
A nossa atuação, portanto, será estritamente 
na faixa de nossa delegação . Não haverá exor­
bitâncias, mas também não haverá omissões. 
Se porventura depararmos com problemas que 
fujam de nossa alçada, saberemos encontrar 
a autoridade competente para resolvê-los." 

Assegurou que: "Dentro da destinação cons­
titucional da Aeronáutica, cabe-nos, a todos os 
integrantes do COMGAR, a responsabilidade de 
mantermos as nossas Unidades Aéreas em con­
dição de adestramento, capazes do emprego 
imediato para cumprimento de suas missões. 
A par dessas responsabilidades, devemos levar 
aos escalões competentes as sugestões para 
adaptação e renovações necessár ias, dentro da 
realidade brasileira , sempre no sentido amplo 
do objetivo principal. • 

------------------29 - - --



BRIGADEIRO CARRÃO 

NO COMANDO 

DO IV COMAR 

O Tenente-Brigadeiro Dé­
lio Jardim de Mattos, pas­
sou, dia 3 de maio, o Co­
mando do IV Comando Aé­
reo Regional ao Major-Bri­
gadeiro Roberto Augusto 
Carrão de Andrade. 

A solenidade foi presi­
dida pelo Tenente-Brigadei­
ro Agemar da Rocha Sane­
tos, representando o Mi­
nistro Araripe Macedo. 

O Brigadeiro Délio, que 
assumiu, mais tarde, o Co­
mando do Comando-Geral 
do Ar, no Rio de Janeiro, 
em breve discurso agrade­
ceu a colaboracão dos três 
Poderes EstadÚais, da Im­
prensa, do Exército e da 
Marinha, dispensados du­
rante o seu Comando no 
Estado de São Paulo. 

Estiveram presentes à 
cerimônia o Governador 
Laudo Natel, os Coman­
dantes do 11 Exército e do 
VI Distrito Naval, o Presi· 
dente da ADESG, Brigadei­
ro Nelson Freire-Lavenêre 
Wanderley, além de repre­
sentantes dos Poderes Le­
gislativo e Judiciário de 
São Paulo. 

* * * 
Os Brigadeiros Délio (D) e Carrão 
quando se dirigiam ao local da trans­

missão do cargo. 
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Novo Comandante 

do 
Transporte Aéreo 

Em solenidade presidida pelo Chefe do Es­
tado-Maior da Aeronáutica, representando o Mi­
nistro Araripe Macedo, assumiu, dia 29 de maio, 
o Comando do Comando de Transporte Aéreo, 
o Brigadeiro Everaldo Breves. 

A cerimônia de passagem do Comando, rea­
fizada na Base Aérea do Galeão, contou com 
a presença do Brigadeiro Eduardo Gomes, de 
Oficiais-Generais e Superiores da FAB, 'de Adi­
dos Aeronáuticos de Países éjmigos e autori-
dades civis. · 

Em sua Ordem-do-Dia, o Brigadeiro Rodo­
piano de Azevedo Barbalho, Comandante da 
V Força Aérea de Transporte Aéreo, que vinha 
respondendo pelo Comando do COMTA, disse 
que "a passagem de Comando desta Organiza­
ção não se constitui numa simples troca de Co­
mandante, em decorrência de texto legal que a 
legitima, mas a transmissão de um legado de­
masiadamente valioso, que durante muitos anos 
se vem enriquecendo pelo trabalho anônimo de 
todos aqueles que, com o maior sentimento do 
dever a cumprir, dedicaram-se a desbravar re­
giões desconhecidas, a socorrer necessitados, 
a manter presente, em todos os recantos da 
Pátria, o sagrado símbolo de nossa soberania. 
No seu conjunto, concentra-se a evocação dos 
companheiros que tornaram patente o compro­
misso do sacrifício da própria vida no cumpri" 
mento das missões que lhes foram confiadas, 
em decorrência da abnegaçã e do amor à For­
ça Aérea Brasileira". 

O Brigadeiro Everaldo Breves agrade·ceu a 
presença do Brigadeiro Eduardo Gomes e de­
mais autoridades, falou sobre a obra que o 
COMTA vem realizando através do tempo, pelo 
Transporte Aéreo e pelo CAN, e terminou sua 
oração, citando a grandiosidade do trabalho de­
senvolvido na Amazônia, onde CAN e FAB estão 
presentes. 
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HIDROSERVICE 
Engenharia de Projetos ltda. 
Engenharia~ Arquitetura ·Economia. Administração 

Planejamento 

Projetos 

Supervisão de Obras 

Procura e Compra, Inspeção de 
Fabricação e Montagem de 
Equipamentos e Instalações 

Organização, Sistemas e Métodos 
1 

Usinas Elétricas · Transmissão . Distribuição . Barragens . · 
Eletrônica e Telecomunicação · Aeroportos. Transportes. 
Sistema de Controle de Tráfego Aéreo . Rodovias . Metro . 
Túneis · Portos . Pontes . Ferrovias . Grandes Estruturas . 
Indústrias. Centrais de Abastecimento ·Irrigação e Drenagem. 
Controle de Enchentes· Hidrologia· Geologia· Saneamento. 
Desenvolvimento Regional, Urbano e Agrícola . «software» 

2 

ALGUNS PROJETOS DA HIDROSERVICE: 

1} Edifício sede da H IDROSERVICE: 2) Trecho 

da R9dovia BR 101: 3) Central de Abastecimento 

de Fortaleza: 4) Ponte da Rodovia Paraibuna­

Caraguatatuba; 5) Vertedor da Barragem de 

Sobradinho no Rio São Francisco: 6} Usina 

Hidrelétrica de Jaguari; 7) Aeroporto Internacional 

do Rio de Janeiro; 8} Policarbono Indústrias 

Químicas SA. 

5 

7 

8 

HIDROSERVICE 
Engenharia de Projetos Ltda. 

Rua Afonso Celso, 235 -
04119 - São Paulo 

Telex: 0 21-304 
End. Teleg. HIDROSERVICE 
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"VASP - MAIS UM TITULO" 

RUBENS FERREIRA LEITE rece­
beu o título de Cidadão do Es­
tado da Guanabara, em soleni­
dade realizada no Plenário da 
Assembléia Legislativa do Esta­
do, no dia 5 de junho do cor­
rente ano. 

Natural do Estado de São 
Paulo, onde nasceu em 28 de 
fevereiro de 1926, RUBENS co· 
meçou sua vida na VASP com 
13 anos de idade. Sua capaci­
dade e seu interesse pela avia­
ção levaram-no a galgar impor­
tantes posições na Empresa, até 
chegar às funções de Superin­
tendente VASP/RIO, cargo que 
ocupa há 4 anos. Além disso, 
teve uma carreira brilhante, 
destacando-se também seus fei­
tos em Uberlândia-MG, onde foi 
o responsável pela implantação 
de h o t é i s , rádios, televisão, 
clubes sociais e outros. Na 
Guanabara, onde sempre viveu 
espiritualmente e restde há 10 
anos, muito tem feito pelo tu­
rismo, bem-estar social, sendo 
um dos mais eficientes homens 
de Marketing, o que lhe valeu 
o título de u Executivo do Ano", 
em 1973, outorgado pela 
ASSEAC - ASSOCIAÇÃO DE 
EXECUTIVOS DA AVIAÇÃO CO­
MERCIAL, escolha unânime, jus~ 
tificada pelo seu magnífico tra­
balho prestado à Aviação. 
. Ao justificar a concessão, em 

discurso pronunciado na entre­
ga do título, disse o Deputado 
Darcy Rangel; u Sob a sábia e 
tenaz orientação paterna, nosso 
ilustre homenageado, desde pe­
queno. aplicou sua inteligência 
e grande capacidade de traba· 
lho aos assuntos de Aviação e, 
já aos 13 anos, em sua querida 
cidade-natal, São Paulo, ingres· 
sava na VASP, de onde partiu 
para uma longa jornada como 

Rubens Leite (E) recebe o Titulo das mãos do Deputado Darcy Rangel. Ao fundo, 
a Sra. Amélia Leite. 

colaborador do Setor de Comu­
nicações. Logo a seguir, na Con­
tabilidade e, sucessivamente, no 
Setor de Operações, na Equipe 
de Rádio e no Setor de Tráfego 
Aéreo, demonstrou sempre o 
seu amor àquela Empresa, não 
medindo esforços para seu en­
grandecimento cada vez maior. 

Nessa trajetória, ao atingir a 
maioridade, nosso querido Ru­
bens, já com larga experiência 
nos setores mencionados, viu­
se elevado a Agente Represen­
tante da Companhia, em Uber­
lândia-MG, fato que provocou 
justa admiração a seus colegas 
de trabalho, em virtude de ter 
sido o mais jovem funcionário 
da V ASP a g a I g a r tão alto 
posto." 

* * * 

21 BOEING-737 PARA O BRASIL 

Vinte e um Boeing ''737-Advan· 
·ced ", no valor aproximado de 
135 milhões de dólares, foram 
comprados pela VARIG, CRUZEI­
RO e VASP, o que constitui a 
maior encomenda de aviões fei­
ta pela América do Sul à Boeing. 

A v e n da compreende dez 
aviões para a VARIG, seis para 
a Cruzeiro e cinco para a VASP. 
As duas primeiras empresas 
operam pela primeira vez com 
o 737. 

Os aviões agora vendidos às 
empresas brasileiras vêm equi­
pados com motores mais poten­
tes que os anteriores, além de 
incluírem uma série de melho­
ramentos que os tornam espe­
cialmente aptos a operar em ae· 
roportos com pistas curtas. 

A VARIG utilizará os novos 
aviões em linhas domésticas. 
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O primeiro dessa encomenda 
chegará em outubro e o último 
em meados do próximo ano. 

A Cruzeiro, que já opera com 
os 727 em suas linhas domés­
ticas desde 1971, fazendo tam­
bém as linhas da América do 
Sul, receberá o 737 na primeira 
metade do próximo ano. 

A VASP, que possui uma rede 
de serviços dentro do País com 
uma extensão total de 29 mil 
quilômetros, já , operando com 
nove 737, começará a receber 
os novos aviões em agosto do 
corrente ano. 

Os 737 comprados pelas em­
presas brasileiras serão os pri­
meiros a vir equipados com as 
turbinas Pratt a n d Whitney 
JT8D-17 -de 16000 libras ( .... 
7 264 kg) de empuxo, em vez 
das turbinas de 14 000 libras 
dos motores dos primeiros 737. 
Os 737 Advanced têm mais 15% 
de carga útil e alcance que os 
primeiros modelos, e um peso 
bruto máximo de 116 000 libras 
(52 664 kg). Com seus motores 
mais potentes, melhoramentos 
aerodinâmicos e um sistema de 
freios aperfeiçoado, os 737 Ad­
vanced poderão operar econo· 
micamente em pistas desde 
4 000 pés (1 200 metros) de com­
primento. Os novos 737 virão 
com o moderno interior tipo "su­
perjet look", padronizado nos 
Advanced. 

* * * 
ERICK DE CARVALHO 
COMUNICA CHEGADA 
DOS DC-10 

O Ministro da Aeronáutica re­
cebeu, em seu Gabinete, no Rio, 
o Sr. Erick de Carvalho, Presi-

O Sr. Erick de Carvalho almoçando com o Ministro Araripe Macedo. 

dente da VARIG, que foi comu­
nicar àquela autoridade a pró­
xima inclusão dos aviões DC-1 O 
na frota da Companhia. 

Na oportunidade, o Ministro 
Araripe convidou o Sr. Erick de 
Carvalho para um almoço, do 
qual participaram o Major-Briga­
deiro Edívio Caldas Sanctos, 
Presidente da Comissão de Es­
tudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional (CERNAI), 
os Brigadeiros G u i d o Jorge 
Moassab, Chefe do Departamen­
to Técnico do DAC, Bertholino 
Joaquim Gonçalves Netto, Che­
fe do Departamento de Opera· 
ções do DAC, e Waldir de Vas­
concellos, Chefe do Departa­
mento de Planejamento do DAC, 
e os Doutores Edgard Nascimen­
to Araújo, da VARIG, e José da 
Si I v a Pacheco, Consultor Jurídi­
co do Ministério da Aeronáutica. 

MOVIMENTO DE AVIÕES 
NAS PISTAS E PÁTIOS 

Designada pela Administra­
ção Federal de Aviação, dos Es­
tados Unidos, para estudar e de­
senvolver um sistema integra­
do de reboque de aeronaves 
entre os pátios de estaciona­
mento e as pistas de pouso nos 
aeroportos, a Lockheed estuda 
o desenho de tratores especiais 
que disporão de um sistema de 
orientação, permitindo sua uti­
lização com segurança máxima 
sob condições de visibilidade­
zero. 

São evidentes e numerosas 
as vantagens que o projeto ofe­
rece . O acionamento das tur­
binas somente no momento da 
decolagem, e sua extinção logo 
após o pouso, reduzirão drasti­
camente a poluição do ar e a 
poluição sonora, tornando os ae­
roportos muito mais suportá­
veis para os que neles traba­
lham, os usuários e a popula­
ção das redondezas. Além dis­
so, calcula-se que, só nos Esta-

- - ---- REVISTA AERONÁUTICA - --'-------------------------35 - ---



---AVIAÇÃO COMERCIAL ---- ----,-----------,.---_____:. _______ _ 

dos Unidos, a resultante econo­
mia de combustível será de qua" 
se dois bilhões e meio de litros 
por ano. 

Também não mais ocorrerá a 
interdição de pistas por aerona­
ves que pousam com visibilida­
de-zero graças a seus próprios 
sistemas de aterragem automá­
tica, mas que, uma vez em ter­
ra, não têm como se orientar 
para o pátio de estacionamento. 

* * * 

AEROPORTOS PREPARADOS 
PARA OS GRANDES JATOS 

O Departamento de Aviação 
Civil já aprovou e adotou as me­
didas necessárias para que os 
Aeroportos do Galeão e Viraco­
pos estejam preparados, nos 
primeiros dias de julho, para po­
derem operar com os grandes 
jatos da atualidade, Boeing 747 
e DC-10. 

Em julho próximo, ainda não 
estarão em pleno funcionamen­
to as modernas instalações do 
Novo Aeroporto Internacional. do 
Rio de Janeiro, que terá capa­
cidade para suportar o intenso 
tráfego previsto; entretanto, o 
DAC tem planos para que não 
haja congestionamento. 

Conforme acordo firmado en­
tre as empresas de transpôrte 
aéreo, inicialmente só poderão 
ser programados dois vôos se­
manais pelas seguintes compa­
nhias: . VARIG, Lufthansa, Alita­
lia e Ai r France. A Pan-Ameri­
can, por dispor de maior frota 
de aeronaves, poderá operar 
com quatro vôo semanais e a de 
menor frota, a TAP, com apenas 
um vôo. 

36 
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A Delegação Japonesa reunida na CERNAI. 

I 

ACORDO AÉREO 
BRASIL-JAPÃO 

As Delegações do Brasil e do 
Japão concluíram seus traba­
lhos sobre as relações aeronáu­
ticas entre os dois países. 

Ficou acertado que a "Japan 
Airlines" iniciará seus serviços 
aéreos para o Brasil em futuro 
próximo, pala rota do Pacífico 
Sul, enquanto a Viação Aérea 
Rio Grandense S/A (VARIG) po­
derá operar uma quarta freqüên­
cia para Tóquio, a partir de se­
tembro deste ano. 

A Delegação Brasileira foi 
presidida pelo Major-Brigadeiro 
Edívio Caldas Sanctos, Presi­
dente da Comissão de Estudos 
Relativos à Navegação Aérea In­
ternacional (CERNAI), e a Japo­
nesa, pelo Senhor Tooru Naka­
mura, Diretor do Bureau Japo­
nês de Aviação Civil. 

* * * 
EXPLORAÇÃO DE AERONAVES 

O Ministro da Aeronáutica 
baixou instruções sobre a expio-

ração, por empresa brasileira, de 
aeronaves provenientes do exte­
rior. O Registro Aeronáutico Bra­
sileiro (RAB) poderá transcrever 
o título translativo e o ato de 
transferência de propriedade, 
por alienação judicial, bem como 
qualquer contrato, não defeso 
em Lei, para uso e exploração 
da aeronave, por prazo superior 
a seis meses, desde qu~ haja 
consentimento expresso dos ti­
tulares do direito originário. 

No ato da transcrição ou ins­
crição, o RAB atribuirá as mar­
cas da nacionalidade brasileira 
e matrícula da aeronave, que a 
identificarão para todos os efei­
tos. 

A aeronave, transcrita ou ins­
crita no RAB, considera-se bra­
sileira, com a perda automática 
da matrícula em qualquer outro 
Estado, nos termos do Código 
Brasileiro do Ar. 

Limitação do uso 

Não poderá ser registrada ou 
explorada aeronave, cujos uso e 
posse forem adquiridos sem o 
consentimento expresso dos ti­
tulares do direito originário para 
sua inscrição no RAB, ou que 
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denote, de qualquer forma, as­
sociação, consórcio operativo ou 
simulação com empresa estran­
geira de transporte aéreo. 

Por outro lado, as empresas 
bras i I eiras de serviços aéreos 
não poderão explorar aeronaves 
de matrícula estrangeira no 
transporte doméstico. 

O Diretor do Departamento de 
Aviação Civil poderá, excepcio­
nalmente, autorizar a explora­
ção de aeronaves de matrícula 
estrangeira em serviços espe­
cializados de aerolevantamentos 
fotogramétricos, de exploração 
científica e de proteção à la­
voura. 

Apenas às aeronaves estran­
geiras que não possuam simi­
lares de f abricação naciona l, 
atestado pelo Centro Técn ico 
Aeroespacial (CTA). poderá ser 
permitidd o ingresso nas em­
presas de serviços aéreos na­
ci onais. 

* * * 
CONCORDE: DE BOSTON A 
PARIS {IDA E VOLTA) 
EM 7H26M 

LONDRES (BNS) - O jato su­
persônico anglo-francês Concor­
de, numa visita de cinco dias 
aos Estados Unidos, fez a pri­
meira viagem de idade e volta 
entre Boston e Paris num mes­
mo dia, no tempo recorde 
de 7 horas e 26 minutos. 

O avião de pré-produção 02, 
com cerca de 40 pessoas a bor­
do, completou a primeira etapa 
da v i a g e m , Boston-Paris, em 
3 horas e 10 minutos. Depois 
de uma permanência de 68 mi­
nutos em Paris, voltou a Bos­
ton, ali- chegando em tempo 
mais curto ainda: 3 horas e 8 mi­
nutos. 

Esse vôo constituiu o clímax 
da visita do Concorde a Boston, 
onde tomou parte na inaugura­
ção de um novo Terminal Inter­
nacional no Aeroporto de Logan. 

O "TURBOFAN " MAIS 
SILENCIOSO DO MUNDO 

O motor "turbofan" mais si­
lencioso do mundo, o M45H, 
especial para curtas distâncias, 
que se encontra agora na fase 
de testes, deverá receber seu 
certificado de vôo para aviões 
comerciais antes do f im do ano. 
O M45H está sendo produzido 
em conjunto pela Ro l ls-Royce, 
da Grã-Bretanha, e pela SNCMA, 
da França, para o bimotor ale­
mão de 44 lugares VFW614, que 
deverá entrar em serviço no 
ano que vem. 

O M45H é um jato "turbofan" 
de proporção média de desvio, 
com um empuxo de 3 630 qui­
los, projetado especialmente 
pal'a curtas distâncias, nas quais 
o baixo cnsumo de combustí­
vel, a manutenção mínima e o 
baixo nível de ruído são de im­
portância fundamental. O baru­
lho do motor, mesmo sem os 
revestimentos anti-sonoros, é 
muito inferior aos últimos níveis 
acústicos em vigor. 

No avião VFW614, esse mo­
tor apresenta montagem inco­
mum, sobre a asa, o que sim­
plifica as mudanças, já que as 
conexões de coma.ndo são com­
pletamente acessíveis . D o i s 
mecânicos podem mudar um mo­
tor em duas horas, e com ape­
nas 30 minutos de funcionamen­
to no solo o aparelho está ou­
tra vez pronto para voar . 

Um motor M45H realizou com 
total sucesso um teste de 150 
horas em bancada de prova, de­
pois de um trabalho de aperfei­
çoamento de sete anos. Os 

O M45H é o "turbofan • mais silencioso do mundo. 
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denote, de qualquer forma, as­
sociação, consórcio operativo ou 
simulação com empresa estran­
geira de transporte aéreo. 

Por outro lado, as empresas 
brasileiras de serviços aéreos 
não poderão explorar aeronaves 
de matrícula estrangeira no 
transporte doméstico. 

O Diretor do Departamento de­
Aviação Civil poderá, excepcio­
nalmente, autorizar a explora­
ção de aeronaves de matrícula 
estrangeira em serviços espe­
cializados de aerolevantamentos 
fotogramétricos, de exploração 
científica e de proteção à la­
voura. 

Apenas às aeronaves estran­
geiras que não possuam simi­
lares de fabricação nacional, 
atestado pelo Centro Técnico 
Aeroespacial (CTA), poderá ser 
permitidd o ingresso nas em­
presas de serviços aéreos nà­
cionais. 

* * * 
CONCORDE: DE BOSTON A 
PARIS (IDA E VOLT A) 
EM 7H26M 

LONDRES (BNS) - O jato su­
persônico anglo-francês Concor­
de, numa visita de cinco dias 
aos Estados Unidos, fez a pri­
meira viagem de idade e volta 
entre Boston e Paris num mes­
mo dia, no tempo recorde 
de 7 horas e 26 minutos. 

O avião de pré-produção 02, 
com cerca de 40 pessoas a bor­
do, completou a primeira etapa 
da v i agem , Boston-Paris, em 
3 horas e 1 O minutos. Depois 
de uma permanência de 68 mi­
nutos em Paris, voltou a Bos­
ton, ali - chegando em tempo 
mais curto ainda: 3 horas e 8 mi­
nutos. 

Esse vôo constituiu o clímax 
da visita do Concorde a Boston, 
onde tomou parte na inaugura­
ção de um novo Terminal Inter­
nacional no Aeroporto de Logan. 

O "TURBOFAN" MAIS 
SILENCIOSO DO MUNDO 

O motor "turbofan" mais si­
lencioso do mundo, o M45H, 
especial para curtas distâncias, 
que se encontra agora na fase 
de testes, deverá receber seu 
certificado de vôo para aviões 
comerciais antes do fim do ano. 
O M45H está sendo produzido 
em conjunto pela Rolls-Royce, 
da Grã-Bretanha, e pela SNCMA, 
da França, para o bimotor ale­
mão de 44 lugares VFW614, que 
deverá entrar em serviço no 
ano que vem. 

O M45H é um jato "turbofan" 
de proporção média de desvio, 
com um empuxo de 3 630 qui­
los, projetado especialmente 
par<a curtas distâncias, nas quais 
o baixo cnsumo de combustí­
vel, a manutenção mínima e o 
baixo nível de ruído são de im­
portância fundamental. O baru­
lho do motor, mesmo sem os 
revestimentos anti-sonoros, é 
muito inferior aos últimos níveis 
acústicos em vigor. 

No avião VFW614, esse mo­
tor apresenta montagem inco­
mum, sobre a asa, o que sim­
plifica as mudanç?ls. já que as 
conexões de comando são com­
pletamente acessíveis. Do i s 
mecânicos podem mudar um mo­
tor em duas horas, e com ape­
nas 30 minutos de funcionamen­
to no solo o aparelho está ou­
tra vez pronto para voar. 

Um motor M45H realizou com 
total sucesso um teste de 150 
horas em bancada de prova, de­
pois de um trabalho de aperfei­
çoamento de sete anos. Os 

O M45H é o "turbofan" mais silencioso do mundo. 
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---- AVIAÇÃO COMERCIAL-------------------~---------

vôos de prova começaram em 
1971, não se manife•stando qual­
quer problema de importância. 

* * * 

AVIAÇÃO CIVIL 
LATINO-AMERICANA 

O Rio de Janei ro foi sede do 
Comitê Executivo da Comissão 
Latino-americana de Aviação Ci­
vil (CLAC). 

Reunidos, dia 29 de maio, no 
Ministério da Aeronáutica, seus 
integrantes. elaboraram o pro­
grama de trabalho para a 1." As- . Integrantes do Comitê Executivo da Comissão Latino-americana de Aviação 
sembléia Geral Ordinária, a rea- Civil, reunidos no Rio. 

I izar-se na Argentina. 

Sob a Presidência do Enge­
nheiro Dr. José Rodrigues Tor­
res, Diretor de Aviação Civil do 
México, reuniram-se os ·brs. Jor-

.. ge Barco, · da Colômbia, Ra'dolfo 
Vargas, da Costa Rica, e Major­
Brigadeiro Edívio Caldas Sane­
tos, Presidente da Comissão de 
Estudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional (CERNAI), 
dó Brasil. 

Além das Delegações do Mé­
xico, Colômbia e Costa Rica, 
também presentes, compareceu 
a da Argentina, chefiada pelo 
Brigadeiro Emílio Ernesto Ne­
me, como convidado especial, 
por ser esse país a sede da pró­
xima Assembléia do CLAC. 

* * * 

AEROPORTO DE GATWICK 
GANHA TERMINAl 
INTERNACIONAl 

O terminal de passageiros do 
Aeroporto de Gatwick, em Lon­
dres, dobrou de tamanho, depois 
de uma reforma no valor de 
6 milhões e meio de libras es­
terlinas. Essa ampliação faz 
parte de um programa de 50 mi­
lhões de libras esterlinas, para 
aumentar a capacidade anual do 
aeroporto internacional p a r a 
16 milhões de passageiros em 
1980. Em 1973, passaram por · 
Gatwick 6 milhões de passa­
geiros . 

Nas novas instalações passa 
a funcionar o terminal de che­
gadas. Os outros prédios des­
tinam-se às partidas internacio· 
nais e ao tráfego doméstico. 

As principais características 
do novo prédio, de 8 900m2, são 
o sistema de ar refrigerado e 
os vidros solares blindados que 
reduzem a claridade e atuam 
como reservas de calor, suple­
mentar ao sistema norrna·l de 
aqueci111ento. Os painéis forne­
cerão informações de até 30 
vôos ao mesmo tempo e a ba­
gagem será enviada dos aviões 
por sete sistemas de esteiras 
rolantes. 

Gatwick é um dos três maio· 
res aeroportos de Londres con­
trolados pela Administração dos 
Aeroportos da Grã-Bretanha. Os 
outros dois são o de Heathrow 
e o de Stansted. Situado a 43 
quilômetros da capital, é servi­
do por uma linha férrea e uma 
rodovia, a partir da qual será 
construído um desvio que leva­
rá os carros diretamante para 
dentro do aeroporto. 

A maioria dos passageiros que 
circulam por Gatwick destina-se 
aos vôos internacionais. 
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Shell ... nosso melhor negócio é confiar no Brasil. 





----HÉRCULES C-130 ------------------------..,.----------

Um Avião Para as Missões 
Aéreas ·Impossíveis 

Timbuktu, nome de cidade na 
República do Mali, há muito é 
sinônimo de lugar remoto, ina­
cessível , atrasado e desconhe­
cido. O acesso à cidade perma­
nece difíci I; não tem havido 
muito progresso, mas Timbuktu 
não mais é desconhecida . Ga­
nhou triste notoriedade como 
zona das mais duramente afe­
tadas pela seca e a fome que 
assolam a Africa há vários anos. 
Muitos países enviam alimen­
tos e remédios para Mali, atra­
vés de Oakar, no Senegal, e 
Abdiji:m, na Costa do Marfim, 
mas as p r i m i t i v a s I iga­
ções ferroviárias entre essas ci· 
dades e Bamako, capital do Mali , 
são totalmente inadequadas . 
Como se isso já não bastasse, 
foram danificadas .por chuvas 
torrenciais, que ainda prejudica­
ram a pouca lavoura existente 
A solução foi estabelecer uma 
ponte-aérea para Bamako, que 

Um C-130 transporta alimentos para 
Ma/i. 

dispõe de uma infra-estrutura 
aérea razoável, uti I izando-se ae­
ronaves da Ch ina, Rússia, Bél­
gica, Reino Unido, A lemanha, 
Canadá, França, Suíça, Estados 
Unidos, Itália e outros países. 
Mas, restava o problema apa­
rentemente insolúvel do abas­
tecimento, a partir de Bamako, 
de longínquas cidades do inte­
rior, como a nossa Timbuktu , 
Gao e Tessalit, enfrentando ven­
tos quentes soprando do Saara 
a 27 qui lôme'hos por hora , tem­
peraturas acima de 40 graus e 
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nuvens de poeira alcançando 
3 000 metros de altura. Essa 
verdadei ra mura lha de poeira di­
ficulta a visibilidade e freqüen­
temente se abate sobre as pis­
tas de pouso -- de barro -- im­
pedindo-lhes a utilização ines­
peradamente e em questão de 
minutos. 

Para o abastecimento dessas 
regiões interioranas de Mali, a 
Força Aérea Americana deslo­
cou para Bamako 40 homens 
e três aeronaves Lockheed-Hér­
cules C-130 do 41.0 Esquadrão 



Tático de Transporte, cuja base 
normal está situada na Carolina 
do Norte. Durante cinco meses 
essa força-tarefa enfrentou, éom 
sucesso, as condições desfavo­
ráveis da operação, tanto para 
as aeronaves quanto para as tri­
pulações, transportando 15 .to­
neladas de suprimentos em cada 
viagem. 

A Força Aérea Brasileira, que 
também o p e r a os Lockeed­
Hércules C-130, registra nume­
rosas missões igualmente im­
possíveis, no interior do Brasil, 
socorrendo e abastecendo nos­
sas populações interioranas. 
Vale recordar a famosa "Ope­
racâo Fartura " realizada pela 
FÁB no ano passado, em que o 
Hércules transportou, do Rio de 
Janeiro para Manaus, 150 tone­
ladas de produtos químicos, se-

mentes, galinheiros e demais 
implementas agrícolas. O Hér­
cules desenvolveu a operação 
em nove dias; a FAB chamou-o 
de o "Herói do Ar". 

Recentemente, na Argentina, 
não foi encontrado um só avião 
comercial que pudesse trans­
portar 200 caminhões Fiat de 12 
e 15 toneladas, desmontados, de 
Córdoba para Santiago do Chile. 
A Força Aérea foi chamada a 
cooperar com seus Hércules 
C-130 e completou as entregas 
em 25 vôos sobre os Andes. 
E mais: dois Hércules da Força 
Aérea Argentina transportaram, 
recentemente, 35 toneladas de 
sementes de soja de Miami para 
Buenos Aires. 

Quando o primeiro ministro 
australiano presenteou à China 
um valioso reprodutor bovino, 

comemorando sua visita àquele 
país, foi um Lockheed-Hércules 
C-130 da Real Força Aérea Aus­
traliana que transportou o tou­
ro, pesando 600 quilos, fora o 
reforçado engradado, sobre os 
11 000 quilômetros que separam 
a Austrália de Pequim. 

O touro-diplomata australiano 
pode ser mais importante, e a 
distância que percorreu difícil 
de suplantar, mas será suma­
mente árduo superar os C-130 
da Forca Aérea Peruana em ma­
téria de transporte de bovinos. 
Nada menos de 8 000 touros e 

vacas das racas Brahman, Nellore 
e Gyr voarám nos Hércules so­
bre a cordilheira dos Andes, dos 
centros de quarentena na costa 
do Pacífico para a região ama­
zônica peruana. 

o Brasil explora 
suas riquezas 
onde quer 
que elas estejam. 

o PETROBRAS 
PETROLEO BRASILEIRO S.A 
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HOMOLOGAÇÃO DE PRODUTOS 
AERONÁUTICOS 

O Ministro da Aeronáutica 
aprovou Instruções para homo­
logação de Produtos Aeronáu­
ticos e de Empresas que se pro­
ponham a executar projetos, de­
senvolvimento, manutenção e 
distribuição desses produtos. 

Terminologia 

Por homologação de produto 
aeronáuticO, entende-se a con­
firmação, devidamente certifica­
da por autoridade competente 
do Ministério da Aeronáutica, de 
que o material está em confor­
midade com os requisitos esta­
belecidos, objetivando a segu­
ranca do vôo. 

Por homologação da empresa, 
entende-se, também, o certifica­
do de que possui capacidade 
para executar os serviços a que 
se propõe, dentro dos requisi­
tos exigidos. 

Produto Aeronáutico é a ae· 
ronave em si, bem como toda 
a matéria-prima, peças, compo­
nentes e conjuntos empregados 
na sua fabricação e/ Qu manu­
tenção, os materiais consumi­
dos na sua operação, todos os 
equipamentos e acessórios adi­
cionais utilizados em aeronaves 
e, ainda, os equipamentos ter­
restres de auxílio à navegação 
aérea. 

Homologação 

Qualquer Produto Aeronáutico 
nacional, para ser utilizado péla 
Aviação Civil Brasileira, deverá 
ser homologado pelo Ministério 
da Aeronáutica. 

Os produtos importados de­
verão ser homologados ou apro­
vados no país de origem e con­
tarem, ainda, com o reconheci­
mento do Ministério da Aero-

náutica. O mesmo reconheci­
mento é exigido para a Empre­
sa que se propõe a executar, 
em :rerritório Nacional, serviços 
no setor aeronáutico. 

* * * 
100.0 AVIÃO UNIVERSAL 

O Pavilhão de Montagem, uma 
das unidades da "Neiva ", em · 
São José dos Campos, recebeu 
da unidade de Botucatu a fuse­
lagem do 100.0 avião Universal 
T-25. 

Desenhado pela equipe de 
projetos e engenharia da Aero­
náutica Neiva, para atender es­
pecificações da Força Aérea 
Brasileira, o Universal é um 
avião de treinamento com larga 
aplicação na instrução de pilo­
tos militares e escolas para for­
mação de pilotos comerciais. 
Mais ainda: em sua classe é o 
único avião para treinamento 
militar com motor a pistão atual­
mente produzido no mundo e es­
pecialmente adequado a países 
em estágio de desenvolvimento 
semelhante ao do Brasil. 

Homologado pelos padrões in­
ternacionais da Federal Aviation 
Agency, o Universal vem con­
seguindo um total êxito na For­
ça Aérea Brasileira, que já ope­
ra em seus vôos de instrução 
com dezenas de T-25. 

* * * 
CIDADÃO CARIOCA 

Recebeu o Título de "Cidadão 
Carioca", que lhe foi outorgado 
pela Assembléia Legislativa do 
Estado da Guanabara, o Coronel 
Jorge Abiganem Elael, Diretor 
do Departamento S o c i a I do 
Clube de Aeronáutica. 

A entrega do Diploma foi efe­
tuada no dia 25 de maio, na sede 
do nosso Clube, quando o Cel 
Elael comemorava, no Salão 
Azul, o cinqüentenário de seu 
nascimento . . 

A Revista Aeronáutica, ao no­
ticiar o fato, acrescenta, aos 
cumprimentos recebidos p e I o 
Cel Elael, na passagem daque­
la importante data, os melhores 
votos de felicidade pessoal ex-. 
terisivos à sua Família. 
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UNIVERSAL T-25 

- O Segundo Esquadrão de 
Instrução Aérea do CAT~E. se­
diado em Natal, está realizando 
uma série de experiências com 
o novo avião Brasileiro- o T-25, 
"Universal" fabricado pela NEI­
VA. Entre as provas já rea I iza­
das, houve uma série de 16 Sal­
tos de Experiência e Pesquisa 
e Demonstração de Pára-quedas, 
a cargo de uma equipe do Es­
quadrão Aeroterrestre de Salva­
mento (PARA-SAR), sediado na 
Base Aérea dos Afonsos. 

Os saltos obtiveram pleno 
êxito, tendo sido demonstrada 
a possibilidade de se efetuarem 
saltos de emergência nesse 
novo tipo de aparelho de fabri­
cação brasileira. O Universal é 
um avião de treinamento, para 
dois tripulantes, equipado com 
um motor de 300 HP, com auto­
nomia para cinco horas de vôo , 
e vem sendo usado· para instru­
ção dos alunos do Curso de For­
mação dos Oficiais-Aviadores 
da Reserva. 

BRIGADEIRO LOMBARDI 
NA DIREÇÃO DO HCAer 

Em cerimônia realizada dia 17 
de junho, tomou posse no car­
go de Diretor do Hospital Cen­
tral de Aeronáutica o . Brigadei­
ro-Médico Dr. Francisco Lom-
bardi. · 

O cargo foi transmitido pelo 
Coronel-Médico Dr. Manoel Gui­
marães Troncoso que vinha . res:· 
pondendo interinamente pe.la di­
reção daquele Hospital. 

NOTíCIAS DA AERONÁUTICA -----

T-25 Universal. 

SERVIÇO DE SAúDE - _ 
HOMENAGEIA SEU PATRONO 

Em cerimônia presidida pelo 
Comandante-Geral do Pessoal, o 
Serviço de Saúde da Aeronáu­
tica comemorou, dia 10 de maio, 
o aniversário de nascimento do 
Major-Brigade iro Méd ico Dr. Ân­
gelo Godinho dos Santos. pri­
meiro Diretor de Saúde e Patro­
no daquele Serviço. 

BRASIL FABRICARÁ 
TRENS-DE-POUSO 

Em cerimônia realizada na 
Sala de Reuniões do Centro 
Técnico Aeroespacial (CTA), em 
São José dos Campos, foi assi· 
nado o Protocolo de Acordo Em-

presarial entre a ENGEMATIC 
S/ A Engenharia de Automação 
Industrial, a Empresa Brasileira 
de Aeronáutica S/ A (EMBRAER) 
e a Companhia Francesa "Etu­
des, Realisation et Accessoires 
Mecaniques S/ A (ERAM)", com 
vistas aos estudos de projeto 
industrial e constituicão de uma 
firma nacional para manutenção 
e fabricação de trens-de-pouso 
e sistemas hidráulicos de aero­
naves. 

O protocolo foi assinado sob 
o incentivo e a orientação do 
Instituto de Fomento Industrial 
(I F 1/C TA). constituindo-se o 
evento na concretizacão de uma 
das etapas de impiÍmtação da 
indústria aeroespacial brasilei­
ra, dentro dos planos de traba­
lho a cargo daquele órgão do 
Ministério da Aeronáutica. 
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-NOVO SISTEM A 
DE TES TE S 

C. L. BOL TZ - BNS 

Um novo sistema para testar os complexos 
circuitos eletrônicos que são parte essencial 
da aviação moderna - como pilotos automáti· 
cos, direção de projetis e sistemas de rádio 
militares, por exemplo - foi inventado pela 
Marconi-EIIiott Avionics Systems . 

O computador de controle de decolagem, 
usado para o Concorde, requer 1 490 testes para 
verificar a durabilidade, o que normalmente leva­
ria 40 homens-hora, com técnicos altamente trei· 
nados usando equipamento dos mais sofistica­
dos. Com o novo "Compact" da Marconi-EII iott, 
gastam-se apenas 2 horas e meia, e os técnicos 
não necessitam de treinamento tão especiali· 
zado. 

. Além disso, a velocidade e flexibilidade do 
"Compact", assim como sua simplicidade de 
operação, tornam-no apropriado para muitos ar­
tigos de produção em massa e também para 
equipamento altamente especializado. 

COMPUTADOR .HíBRIDO 

O ponto importante . da inovação está no 
uso inteligente de um computador híbrido: pri­
meiro um sistema de digital para analógico e 
depois um sistema de analógico para · digital. 
Testes automáticos requerem normalmente mui­
tas espécies de gerador de sinais e para testes 
complexos a engrenagem necessária pode custar 
mais de 200 mil libras esterlinas. O "Compact" 
custa , apenas, cerca de 80. mil l ibras . De uma 
entrada digital ele pode gerar mu itas espécies 
de sinais;- senoidal , dente de serra, nível con­
tínuo , etc . 

A primeira parte do núcleo do "Compact" 
é esse gerador dé funções. A segunda parte 
é um voltímetro que substitu i os múlt iplos ins­
trumentos de medida normalmente usados. Ele 

classifica a voltagem ao porito de teste selecio­
nado pelo programa e a transforma em forma 
digital para o último estágio de computação -
a análise dos dedos para obter a resposta reque­
rida, como valor médio quadrático, médio, má­
ximo e mínimo, distorção harmônica, etc. 

Assim, todos os instrumentos geradores e 
medidores normalmente usados_ para testes 
são substituídos pelo computador híbrido, sob ;;t 

forma de gerador de funções e voltímetro. 

LINGUAGEM "IDEAL " 

Como se sabe, os computadores precisam 
ser programados e a linguagem un iversalmente 
aceita para o procedimento de testes é a chama­
da "Atlas". Mas o uso dessa I inguagem acarreta­
ria um poderoso computador extra que a tradu­
zisse em linguagem de máquina . A Marconi­
EII iott, no entanto, uti I izando-se da "Atlas", ela­
borou uma linguagem de alto nível denominada 
" Ideal", que permite ao técnico definir a seqüên­
cia de testes em sua própria terminologia . 

Isto resulta num programa facilmente es­
crito e que pode, além disso, estar sujeito a 
modificações e ter cada passo validado no mo­
mento da edição. Os programas para uma série 
de testes em um sistema são armazenados em 
discos magnéticos . 

DEZ ANOS DE VALIDADE 

Como conseqüência de vários anos de estu­
dos , desde que a primeira firma começou testes 
automáticos com computadores em 1967, surgiu 
um pequeno equipamento flexível e comparati­
vamente barato, cuja validade deverá ser de , 
pelo menos , dez anos, sem modificações. 

A fi rma possui larga experiência e já ven­
deu equipamento de testes no valor de 8 mi­
lhões de libras esterlinas para os Estados Uni­
dos. A British Airways ordenou dois "Com­
pacts" para testar o TriStar e o BAC-1-11. O sis­
tema foi também fornecido para testes com o 
helicóptero de piloto automático Lynx, o piloto 
automático do Concorde, o sistema de controle 
de mísseis Seacat e o sistema de rádio militar 

· do Clansman. 

Atualmente, o limite máximo dé freqüência 
usado encontra-se na região de microondas, mas 
não há motivo lógico pa~a que o alcance não se 
estenda a freqüências ainCia mais altas. 
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. Essa diferença chama-se experiência 

em Boeing, que só a VARIG tem. Boeing 

não é novidade para a VARIG. Há mais 

de 12 anos, nossas tripulações voam 

êsses magníficos aparelhos sôbre o 
Brasil, o Oriente,· a Europa e as Américas. 
Agora, em suas viagens pelo Brasil, prefi'ra 

os novos trijatos Boeing 727, da VARIG. 


